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Vivemos num tempo em que a agitação e as 
preocupações parecem consumir-nos diaria-
mente. “A palavra grega traduzida por ‘ansio-
so’ (cuidadoso), em Filipenses 4:6, significa 
‘ser puxado em direções diferentes’. As nossas 
esperanças puxam-nos numa direção; os nos-
sos medos puxam-nos na direção oposta.”1 O 
apóstolo Paulo, no entanto, aponta-nos uma 
solução prática e transformadora: a oração. 
“Paulo exortava os Filipenses à oração em vez 
da ansiedade. Orar com ação de graças impli-
ca confiar em Deus.”2 Esta simples e poderosa 
prática não é apenas um ato religioso, mas é 
um canal direto de comunicação com o Cria-
dor, onde os nossos medos, sonhos, desafios e 
ações de graça encontram resposta.

“Se já houve um tempo em que todo o 
lar devia ser uma casa de oração, esse tempo 
é hoje.”3 A oração é mais do que uma roti-
na; é um estilo de vida. É na intimidade do 
diálogo com Deus que encontramos força, 
sabedoria e direção. Paulo não diz que Deus 
nos livrará de todas as inquietações, mas, 
sim, que, ao colocarmos as nossas petições 
diante d’Ele, receberemos a paz que ultra-
passa todo o entendimento (Filipenses 4:7). 
Essa paz não é ausência de problemas, mas a 
certeza de que estamos nas mãos d'Aquele 
que tudo governa.

“A ideia da oração não ser necessária é 
um dos mais bem-sucedidos artifícios de Sa-

tanás para arruinar as pessoas. Orar é dirigir 
o pensamento a Deus, a Fonte da sabedoria, 
da força, da paz e da felicidade.”4

Enquanto refletimos sobre este tema 
essencial, não podemos deixar de expressar a 
nossa gratidão ao Senhor. Agradecemos pelo 
privilégio de nos achegarmos a Ele em oração 
e por Ele nos ouvir, independentemente das 
nossas circunstâncias. Louvamos Aquele que 
nos chama não apenas a confiar, mas a viver 
em íntima comunhão com Ele.

Como está a sua vida de oração? Está 
disposto a reservar um tempo diário para co-
locar as suas inquietações diante de Deus e 
experimentar a paz que Ele promete? O que 
pode mudar, hoje, para fazer da oração uma 
prática central na sua vida?

EDITORIAL

A importância da oração

Pr. José Lagoa
Presidente da UPASD

1
Warren W. Wiersbe, The Bible Exposi-
tion Commentary, vol. 2 (Wheaton, IL: 
Victor Books, 1996), p. 94.

2
Robert P. Lightner, “Philippians”, in 
The Bible Knowledge Commentary: An 
Exposition of the Scriptures, ed. J. F. 
Walvoord e R. B. Zuck, vol. 2 (Wheaton, 
IL: Victor Books, 1985), pp. 663 e 664.

3
Ellen G. White, Nos Lugares Celestiais, 
p. 87, ed. P. SerVir.

4
Ellen G. White, Nos Lugares Celestiais, 
p. 87, ed. P. SerVir.
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Bem-vindo aos Dez Dias de Oração!
Nós cremos que a oração é o lugar de 

nascimento do reavivamento. Deus tem ope-
rado muitos milagres, à medida que O bus-
camos, unidos em oração e jejum. O Espírito 
Santo tem realizado conversões e renovado a 
nossa paixão pelo evangelismo; tem reaviva-
do igrejas e sarado relacionamentos. 

A voz de Deus tem estado a chamá-lo 
para o reavivamento? A Bíblia está cheia de 
promessas para si:

“E se o meu povo, que se chama pelo 
meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a 
minha face e se converter dos seus maus 
caminhos, então eu ouvirei dos céus, e per-
doarei os seus pecados, e sararei a sua terra”  
(II Crónicas 7:14).

“E buscar-me-eis, e me achareis, quan-
do me buscardes de todo o vosso coração” 
(Jeremias 29:13).

“E há de ser que todo aquele que in-
vocar o nome do Senhor será salvo” (Joel 
2:32). 

“Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a 
vós” (Tiago 4:8).

“Eis que estou à porta, e bato: se al-
guém ouvir a minha voz, e abrir a porta, en-
trarei em sua casa, e com ele cearei, e ele 
comigo” (Apocalipse 3:20).

Aonde quer que se encontre na vida nes-
te momento, Deus está mais perto de si do 
que julga. Ele quer derramar as Suas bênçãos 
sobre a sua família, sobre a sua igreja, sobre a 
sua Comunidade, e sobre o seu mundo!

INTRODUÇÃO

Mas, quando orares...

Pr. Pavel Goia 
Autor das meditações deste ano.

Pavel Goia, Doutor em Ministério, é Pastor ordena-
do, orador e editor.

Começou a sua carreira no ministério na sua 
pátria, a Roménia, mas mudou-se para os Estados 
Unidos da América, com a sua esposa, Daniela, e os 
seus dois filhos, para prosseguir a sua formação no 
ministério pastoral.

Pavel sentiu-se realizado como Pastor de vá-
rias congregações na Roménia e nos Estados Unidos 
da América e tem viajado pelo mundo como orador, 
falando acerca da oração e sobre outros tópicos.

A sua vida foi tema de um livro: One Miracle 
After Another: The Pavel Goia Story, e é autor de 
muitos artigos e de um livro: In the Spirit and Power.

Atualmente, Pavel Goia é Secretário Ministe-
rial Associado da Conferência Geral dos Adventistas 
do Sétimo Dia e também o principal editor da Revista 
Ministry, uma revista internacional para Pastores.

Ele gosta de passar o máximo de tempo possí-
vel com a sua esposa, com os seus dois filhos, com 
os seus quatro netos e com o seu fiel cão.

Os Dez Dias de Oração são preparados pela Associação Ministerial da Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia.

SOBRE O AUTOR
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“Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, 
e eu nele, esse dá muito fruto; porque, sem mim, 
nada podereis fazer” (João 15:5, ARC).

Permaneçam  
em Mim

–, e apareceram nove pessoas: os quatro 
membros da minha família e mais cin-
co pessoas. Eu interroguei-me: Será que 
deveria dar-me ao trabalho de pregar? A 
Primeira Anciã, uma senhora com cer-
ca de 90 anos, disse-me: “Nós devolve-
mos o dízimo; portanto, o Pastor tem 
de pregar.” Pelo que assim fiz! 

Preguei a partir de João 15:4-8. 
Em quatro versículos, Jesus repete a 
expressão “Permanecei em Mim” três 
vezes. Na cultura hebraica, algo que é 
repetido três vezes é muito importan-

Continuamente Conectado – a Con-
dição Vital para Se Produzir Fruto 
Depois da minha formação académica, 
fui chamado para pastorear um Distri-
to que tinha três pequenas igrejas. Era 
inverno. Uma das igrejas tinha maiori-
tariamente membros idosos. Num Sá-
bado muito bom – como, por exemplo, 
o do programa de Natal –, nós tínha-
mos, talvez, 40 pessoas presentes. Num 
Sábado mau, talvez cerca de 10. 

Num certo Sábado, estava muito 
frio – por volta de dois graus Celcius 

DIA 16



te, até mesmo essencial. Eu enfatizei 
que o importante na vida cristã não 
é tanto aquilo que fazemos. Embora 
tenhamos sido chamados para servir, 
nunca obteremos resultados por nós 
mesmos. No entanto, Jesus deu-nos a 
Sua palavra de que, se permanecermos 
n’Ele, seja o que for que pedirmos, isso 
será feito. Não há ambiguidade; é uma 
garantia de sucesso de 100 por cento.

“Assim”, disse eu aos ouvintes, 
“não é aquilo que nós podemos fazer, 
mas o que Deus pode fazer que real-
mente faz a diferença”. 

A escritora Ellen G. White de-
clara: “Não são as capacidades que 
agora possuem, ou que virão a ter, que 
vos darão sucesso. É o que o Senhor 
pode fazer por vós. Necessitamos de 
ter muito menos confiança no que 
o Homem pode fazer e muito mais 
confiança no que Deus pode fazer 
por cada alma crente” (Serviço Cristão,  
p. 290, 2020, ed. P. SerVir). 

Eu disse à minha pequena con-
gregação que a oração “é o segredo do 
poder espiritual” (EGW, Oração, p. 13, 
ed. P. SerVir.). Ela conecta-nos com “a 
Fonte do poder” (Idem, p. 210, ed. P. 
SerVir). A oração dá-nos acesso aos 
“ilimitados recursos” de Deus (Aos Pés 
de Cristo, p. 98, 2022, ed. P. SerVir). É 
a arma mais eficaz contra os ataques 
de Satanás (EGW, Testemunhos para a 
Igreja, vol. I, pp. 295 e 296, 345 e 346).

Falei-lhes da promessa que Jesus 
fez em Mateus 18:19 e 20: “Também 
vos digo que, se dois de vós concorda-
rem na terra, acerca de qualquer coisa 
que pedirem, isso lhes será feito por 
meu Pai que está nos céus. Porque, 
onde estiverem dois ou três reunidos, 

em meu nome, aí estou eu no meio de-
les.” O texto não diz “se 200 ou 300 pe-
direm” algo de comum acordo, em uni-
dade. E não se diz “Eu poderei fazê-lo”, 
mas é claramente dito “Eu fá-lo-ei”. 

Eu disse ao meu auditório: “Não 
é opção nada fazer. Temos de orar e de 
trabalhar, e Deus dará os resultados, 
tal como Ele prometeu.” Foi um forte 
sermão sobre o poder da oração.

Enquanto eu e a minha mulher 
nos dirigíamos de carro para casa, dis-
se-lhe: “Precisamos de nos mudar. Não 
há qualquer esperança de crescimento 
ou de qualquer outra coisa para esta 
igreja.” Ela repetiu-me o meu sermão, 
com a promessa de Jesus, e perguntou-
-me: “Porque não chamas os membros 
à oração?” Eu acabei por fazê-lo hesi-
tantemente. Aquelas poucas senhoras 
vieram todas as manhãs às 6:30h para 
orarem juntas pelo Espírito Santo, 
pelo crescimento da igreja, pelas suas 
famílias, pela cidade, pelos planos de 
Deus para a nossa igreja e por escla-
recimento sobre aquilo que tínhamos 
de fazer para mudar a situação. Três 
meses depois, a igreja era frequentada 
por cerca de 120 pessoas! 

Deus está a chamá-lo para perma-
necer continuamente n’Ele, para orar 
sem cessar, para nunca se desligar d’Ele 
e para caminhar com Ele. Ele convida-
-o a permanecer n’Ele, e você tem de 
convidá-l’O diariamente a permanecer 
em si. Essa é a única fonte de verdadei-
ro poder. Essa é a sua segurança. Logo 
que esteja conectado com Deus, Sata-
nás não terá poder sobre si. Cristo em 
si e você em Cristo é a única via para o 
crescimento e para o sucesso! 

Oremos juntos.

DEZEMBRO 2024   |   RA   7



Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos diferen-
tes de orar juntos. Encorajamos a que passem 
os próximos 30 a 45 minutos em oração uni-
da, seja qual for o modo como o Espírito Santo 
vos conduza. Encorajamos a prática de orações 
conversacionais curtas (de uma a três frases). 
Isto permite que mais pessoas orem várias ve-
zes. Abaixo estão alguns exemplos de se orar 
com base num tema, usando as Escrituras. Po-
dem orar usando outras passagens e incluir ou-
tros temas no vosso tempo de oração. Vejam o 
Guia do Líder e os Pedidos de Oração da Igreja 
Mundial em busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– João 15:5 (ARC)
“Eu sou a videira, vós as varas; quem está em 
mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque, 
sem mim, nada podereis fazer.”

“Quem está em mim, e eu nele”
Jesus, ensina-nos a permanecermos em Ti 
cada dia. Sem Ti, somos como ramos mortos, 
separados da videira que dá a vida. Caminha 
connosco, trabalha connosco, fala através 
de nós. Por favor, habita no nosso coração e 
ama o mundo através de nós. 

“Esse dá muito fruto”
Senhor, sabemos que toda a justiça procede 
de Ti. Faz crescer o fruto do Espírito na nos-
sa vida. Enche-nos com o Teu amor, com a 
Tua alegria, com a Tua paciência, com a Tua 
bondade, com a Tua fidelidade, com a Tua 
gentileza, com o Teu domínio próprio. Que a 
nossa vida reflita o Teu caráter sem mancha 
diante de todas as pessoas com quem nos 
encontrarmos. 

“Sem mim, nada podereis fazer”
Senhor, a nossa justiça é como trapos de 

imundície. Nós quebramos as nossas pro-
messas, ofendemos os nossos inimigos e 
traímos aqueles que amamos. Separados de 
Ti, estamos desamparados e perdidos. Ne-
cessitamos do Teu amor, da Tua paciência e 
da Tua graça no nosso coração cada dia. Man-
têm-nos perto de Ti.

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Vem Comigo Habitar” (nº 393), “Perto de 
Jesus” (nº 402), “No Jardim” (nº 366).  

Jesus deu-nos a Sua 
palavra de que, se 
permanecermos 
n’Ele, seja o que for 
que pedirmos, isso 
será feito!
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“E aconteceu que, 
estando ele a orar 
num certo lugar, 
quando acabou, lhe 
disse um dos seus 
discípulos: Senhor, 
ensina-nos a orar” 
(Lucas 11:1, ARC).

Ensina-nos  
a orar

O Coração da Vida Cristã
A oração é essencial, é mesmo vital! 

“Que seja dedicado tempo, cada 
manhã, para começar o trabalho com 
oração. Não pense que isso é uma perda 
de tempo, pois é tempo que perdurará 
através dos séculos eternos. Dessa for-
ma, o êxito e a vitória espiritual serão 
assegurados” (EGW, Testemunhos para 
a Igreja, vol. VII, p. 194). 

Os discípulos viam frequentemen-
te Jesus em oração. Eles repararam que 
Ele tinha uma vida de oração diferente 
da sua. Os discípulos eram boas pessoas 
espirituais. Eles tinham corações dedica-
dos e queriam servir Deus. Eles iam à si-
nagoga, guardavam o Sábado, devolviam 
fielmente o dízimo e comiam alimentos 
puros. Todos os Israelitas, especialmente 
os discípulos, sabiam orar, certo? 

DIA 2 DEZEMBRO 2024   |   RA   9



Nós achamos que sabemos orar. 
Mesmo as crianças sabem orar. Mas 
quando os discípulos observaram Jesus a 
orar – e compararam as suas orações com 
a d’Ele – perceberam que não sabiam 
orar. Foi por essa razão que disseram: 
“Ensina-nos a orar” (Lucas 11:1).

Nós supomos que orar é muito sim-
ples. E, sim, Deus escutará até a oração 
mais simples. Mas devemos melhorar 
continuamente a nossa vida de oração. 

Os discípulos notaram que prega-
vam, mas ninguém ficava impressio-
nado. Eles tentavam curar doentes ou 
expulsar demónios, mas não tinham 
poder para o fazer. Eles perguntaram a 
Jesus: “Como fazes isso?” Jesus respon-
deu: “Pela oração e pelo jejum.”

Jesus diz, em resumo, que você não 
pode fazer as coisas pela sua sabedo-
ria; elas são feitas apenas no poder de 
Deus. Para ser bem-sucedido, necessita 
de orar a sério. Na Epístola aos Ro-
manos, Paulo diz que o Espírito Santo 
deve interceder por nós porque nem 
sequer sabemos orar (Romanos 8:26). 

“A oração é a respiração da alma. É 
o segredo do poder espiritual. [...] Negli-
gencie o exercício da oração ou empe-
nhe-se na oração de forma espasmódica, 
de vez em quando, como parecer conve-
niente, e perderá a sua ligação a Deus” 
(EGW, Oração, p. 13, ed. P. SerVir).

Jesus tinha uma poderosa vida de 
oração e passava frequentemente toda 
a noite em oração. “O próprio Jesus, 
enquanto viveu entre os homens, esta-
va frequentemente em oração. [...] Ele 
é o nosso exemplo em todas as coisas. 
[...] A Sua humanidade fez da oração 
uma necessidade e um privilégio. Ele 
encontrou conforto e alegria na comu-

nhão com o Seu Pai. E se o Salvador dos 
homens, o Filho de Deus, sentiu neces-
sidade de orar, quanto mais não deviam 
seres mortais, fracos e pecadores, sentir a 
necessidade de oração fervorosa e cons-
tante” (EGW, Aos Pés de Cristo, p. 97, 
2022, ed. P. SerVir). 

Jesus fez da oração a Sua priorida-
de, a primeira coisa a fazer antes do dia 
começar. “E, levantando-se de manhã, 
muito cedo, fazendo ainda escuro, saiu, 
e foi para um lugar deserto, e ali orava” 
(Marcos 1:35). Jesus tinha um tempo e 
um lugar para a oração. 

Quando os discípulos disseram: 
“Ensina-nos a orar”, Jesus não lhes disse: 
“Orem com estas palavras”, como se fos-
se um mantra. De facto, Ele disse-lhes 
claramente que não deveriam repetir as 
mesmas palavras cada vez que orassem 
(Mateus 6:7). O próprio Jesus orou um 
tipo diferente de oração em João 17, se-
gundo as necessidades da situação. 

“A oração é abrir o coração a Deus 
como a um amigo” (EGW, Aos Pés de Cris-
to, p. 96, 2022, ed. P. SerVir). Na oração, 
abrimos o coração a Deus numa conversa 
sincera, como se fosse um diálogo. Se re-
petir as mesmas palavras cada vez que ora, 
isso tornar-se-á numa rotina e deixará de 
pensar naquilo que está a dizer. 

A oração e o estudo da Palavra de 
Deus devem sempre andar juntos. Atra-
vés da oração, falamos com Deus; atra-
vés da Palavra, Deus fala connosco! 

Jesus viveu uma vida de oração. Ele 
orava cedo de manhã, dirigia-Se a um 
lugar específico para orar e conversava 
abertamente com Deus. Ele é o nosso 
exemplo! Ele está a chamar-nos para 
orarmos como Ele orava. 

Oremos juntos.
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Lucas 11:1 (ARC)
“E aconteceu que, estando ele a orar num 
certo lugar, quando acabou, lhe disse um dos 
seus discípulos: Senhor, ensina-nos a orar.”

“Estando ele a orar num certo lugar”
Pai, ensina-nos a orarmos como Jesus. Confes-
samos que inventamos desculpas e que anda-
mos distraídos e ocupados. Ajuda-nos a esco-
lhermos o melhor tempo e o melhor lugar para 
nos encontrarmos Contigo, todos os dias. Muda 
as nossas prioridades e ajuda-nos a formarmos 
novos hábitos que nos levem à Tua presença. 

“Senhor, ensina-nos a orar”
Sim, Senhor, mostra-nos como orarmos tal 
como mostraste aos discípulos. Obrigado 
pelo belo exemplo que é a Oração do Senhor. 
Mostra-nos como moldarmos as nossas ora-
ções e a nossa vida segundo o Teu exemplo. 
Enche-nos com o Espírito Santo e usa as nos-
sas orações para transformar o nosso lar, a 
nossa Igreja e a nossa Comunidade.

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Bendita Hora de Oração” (nº 357), “Ouve-
-nos Senhor” (nº 581), “Oh, Que Amigo em 
Cristo Temos!” (nº 333). 

Nós supomos que 
orar é muito simples. 
E, sim, Deus escutará 
até a oração mais 
simples. Mas 
devemos melhorar 
continuamente a 
nossa vida de oração! 
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“E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, 
que pensam que, por muito falarem, serão ouvidos. Não vos 
assemelheis, pois, a eles; porque o vosso Pai sabe o que vos é 
necessário, antes de vós lho pedirdes” (Mateus 6:7 e 8, ARC). 

Seja específico

Ore de Modo Específico
O nosso filho, Ovidiu, comprou uma 
casa por um preço muitíssimo baixo, 
mas ela estava em más condições e era 
bastante pequena. Ele teve de a remo-
delar e de a expandir para acomodar as 
necessidades da sua família. No entan-
to, os preços subiram consideravelmen-
te. Ele referiu várias vezes que, muito 
provavelmente, não conseguiria com-
pletar a obra devido à falta de dinheiro. 

Eu pedi a Ovidiu que apresen-
tasse a sua necessidade perante Deus, 
porque Ele preocupa-Se. Ovidiu res-
pondeu que tinha orado sobre a casa, 
em termos gerais. 

Então, pedi-lhe que fosse mui-
to específico na oração, apresentando 
uma necessidade de cada vez, e não 
orando hoje por aquilo de que neces-
sitaria no próximo mês ou no dia se-
guinte; pedi-lhe que orasse hoje pela 
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necessidade de hoje. Deus responde 
especificamente a pedidos específicos.  

Não vá até Deus dizendo: “Se-
nhor, salva os meus vizinhos.” Em vez 
disso, poderá dizer: “Meu Pai, venho 
interceder pelo meu vizinho João. Por 
favor, toca o seu coração. Também te 
peço que me concedas sabedoria e 
oportunidade para construir uma ami-
zade com ele e para lhe levar as boas-
-novas do Evangelho.”

Marcos 10:47 apresenta Bartimeu 
a pedir ajuda a Jesus. Ele clama: “Je-
sus, Filho de David, tem misericórdia 
de mim!” Este é um pedido genérico. 
No versículo 51, Jesus pede-lhe para 
ser mais específico: “Que queres que 
te faça?” Bartimeu responde: “Mestre, 
que eu tenha vista.”  

Voltando à minha história, O meu 
filho começou a orar de modo especí-
fico. Ele pediu a Deus para o ajudar a 
encontrar uma equipa que abrisse uma 
vala para o fundamento da casa. De-
pois, começou a pesquisar. No entanto, 
todas as equipas que contactou esta-
vam ocupadas nos próximos meses e 
todas cobravam entre 18 000 e 22 000 
dólares. Por fim, conseguiu negociar 
com uma equipa que baixou o preço 
para 16 000 dólares e que pôde vir es-
cavar na semana seguinte. 

O líder da equipa veio, mas a ma-
quinaria pesada não apareceu. Após 
esperar toda a manhã, o líder perdeu 
a paciência, disse que só poderia voltar 
passados três meses, e foi-se embora. 
O nosso filho ficou de rastos. Ele não 
tinha qualquer solução para o caso. 

Finalmente, Ovidiu pediu espe-
cificamente a Deus uma equipa que 

abrisse uma vala de modo rápido e 
barato. Quando apagar acabou a sua 
oração, o seu vizinho do lado aproxi-
mou-se dele. 

Vizinho: “Então, como vai isso?”
Ovidiu: “Estou bem. Estou à 

procura de uma equipa que abra a vala 
para a fundação da minha casa.”

Vizinho: “Bem, eu tenho uma 
equipa a abrir uma vala para a minha 
casa agora mesmo. Fale com eles! Tal-
vez eles possam abrir também a sua.”

Ovidiu foi imediatamente à casa 
ao lado e perguntou. 

O líder da equipa respondeu: 
“Bem, dado que já estamos aqui com 
o nosso equipamento pesado, logo que 
acabemos este trabalho, podemos ir 
fazer a sua obra.”

Ovidiu: “Pode vir e dar-me um 
orçamento?”

Depois de dar uma vista de olhos, 
o líder da equipa disse-lhe: “Faço-o 
por 2500 dólares.”

Que alegria! Ovidiu viu que Deus 
já tinha preparado uma resposta e es-
tava apenas à espera que ele a pedisse. 

“A oração é abrir o coração a Deus 
como a um amigo” (EGW, Aos Pés de 
Cristo, p. 96, 2022, ed. P. SerVir). Deus 
está a chamá-lo para ter uma conversa 
aberta com Ele, para que Lhe apresente 
as suas necessidades de um modo cla-
ro e específico. Ele quer que tenha fé 
n’Ele, que espere receber uma resposta 
baseada no Seu amor, na Sua sabedoria 
e nas Suas promessas. Ele responderá 
no Seu tempo e do Seu modo, mas, se 
esperar n’Ele com fé, saberá que a Sua 
resposta é a melhor resposta! 

Oremos juntos.
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Mateus 6:7 e 8 (ARC)
“E, orando, não useis de vãs repetições, 
como os gentios, que pensam que, por muito 
falarem, serão ouvidos. Não vos assemelheis, 
pois, a eles; porque o vosso Pai sabe o que 
vos é necessário, antes de vós lho pedirdes.”

“Não useis de vãs repetições”
Deus, ensina-nos a falarmos Contigo como 
com um amigo. Por vezes, as nossas orações 
assumem padrões monótonos, e parece que as 
nossas palavras não vão além do teto. Desperta-
-nos espiritualmente! Ajuda-nos a percebermos 
a realidade da Tua presença junto de nós. 

“O vosso Pai sabe o que  
vos é necessário” 
Querido Senhor, Tu já sabes tudo sobre 
nós. Conheces os nossos medos, as nossas 
esperanças, as nossas forças e as nossas 
fraquezas. Frequentemente, pedimos-Te de-
sejos simples como alimento ou dinheiro ou 
sucesso, mas Tu conheces as nossas neces-

sidades mais profundas. Obrigado porque o 
Teu Espírito intercede por nós com gemidos 
que as nossas palavras não podem expressar. 
Confiamos que responderás de uma forma 
que não conseguimos sequer imaginar! 

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Firme nas Promessas” (nº 72), “Eu Sei em 
Quem Eu creio” (nº 179), “Eu Pertenço ao 
Meu Rei” (nº 182). 

Ele responderá no 
Seu tempo e do Seu 
modo, mas, se esperar 
n’Ele com fé, saberá 
que a Sua resposta é a 
melhor resposta! 
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“Mas os que esperam no Senhor renovarão 
as suas forças” (Isaías 40:31ª, ARC).

Orações não 
respondidas (e fé)

Esperar...
Esperar não é divertido. Quem gosta 
de esperar? Esperar no consultório 
do médico, esperar na fila, esperar por 
um avião atrasado no aeroporto, espe-
rar por alguém que está atrasado para 
uma reunião. 

Abraão teve de esperar 25 anos 
para obter uma resposta à sua ora-
ção. Moisés esperou 40 anos para que 
Deus finalmente interviesse. José foi 
escravo durante vários anos e, depois, 

esteve preso outros tantos. Há muitos 
exemplos de pessoas que esperaram 
por ajuda na Bíblia. 

Embora esperar desafie a nossa 
paciência, a Bíblia diz que uma das 
características do povo de Deus é a 
paciência. O mesmo princípio aplica-
-se à oração. Frequentemente, teremos 
de esperar por uma resposta. 

“Toda a oração sincera será aten-
dida. Talvez não seja atendida exata-
mente como se deseja, ou na hora em 
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que se espera; mas será atendida no 
momento e da maneira que for melhor 
para satisfazer as suas necessidades. 
Deus responde às orações que você faz 
na solidão, quando está cansado, em 
provação, nem sempre conforme espe-
ra, mas sempre para o seu bem” (EGW, 
Mensagens aos Jovens, p. 250).  

Quando nos humilhamos e apre-
sentamos as nossas necessidades de 
um modo claro e específico, reconhe-
cendo a nossa total dependência de 
Deus, Ele responde! No entanto, fre-
quentemente temos de esperar. Fre-
quentemente, necessitamos de esgotar 
todos os nossos recursos e todas as 
nossas opções antes de Deus intervir, 
para que tenhamos a certeza de que 
foi Ele que interveio. Se Ele respon-
desse instantaneamente, poderíamos 
ficar com os louros. 

Quando não vemos um modo 
possível para resolver uma crise, Deus 
diz uma palavra e algo que nunca po-
deríamos imaginar acontece. “Clama 
a mim, e responder-te-ei, e anunciar-
-te-ei coisas grandes e firmes, que não 
sabes” ( Jeremias 33:3). 

No entanto, se Deus não res-
ponde no tempo e no modo em que 
pedimos, poderemos pensar que Ele 
realmente não respondeu de todo. 
Deus responde a orações honestas e 
humildes, e a Sua resposta é a melhor 
resposta possível. 

Você é chamado a conhecer o 
amor de Deus (Efésios 3:19). Isso é 
tudo do que necessita. Quanto mais O 
conhece, mais confia n’Ele, mais paz 
tem e mais disposto está a esperar pe-
las Suas orientação e intervenção. Fixe 
os seus olhos n’Ele, no Seu amor, nas 

Suas promessas e no modo como Ele 
o conduziu nos desafios passados.

“Tu conservarás em paz aquele cuja 
mente está firme em ti” (Isaías 26:3). 

Deus conhece o futuro. Ele cuida 
de si, mas também cuida dos outros. Ele 
pode não responder agora, porque tem 
uma resposta melhor; algo que pode 
não lhe passar pela cabeça. Ele pode 
também permitir que algo ocorra na sua 
vida como única forma de alcançar al-
guém que não seria alcançável de outro 
modo. Muitas coisas acontecem que nós 
compreenderemos apenas no Céu.

Tenha em mente que Jesus não 
veio e não morreu para nos dar uma 
vida confortável na Terra. De facto, Ele 
disse que neste mundo teremos aflições 
( João 16:33). Ele usa frequentemente 
provações para nos ensinar lições ne-
cessárias para a edificação do caráter e 
para a salvação. “Porque a nossa leve e 
momentânea tribulação produz, para 
nós, um peso eterno de glória mui ex-
celente” (II Coríntios 4:17). 

Assim, em vez de pedir a Deus 
que remova o desafio, peça-Lhe que o 
ajude a crescer através dele. A nossa 
maior necessidade não são as neces-
sidades pelas quais oramos, embora 
elas sejam frequentemente necessida-
des reais. A nossa maior necessidade 
é conhecermos o nosso Deus! Quanto 
mais O conhecer, mais confiará n’Ele 
e mais Lhe permitirá agir na sua vida!

Deus está a chamá-lo a orar e a 
procurá-l’O, a procurar a Sua presen-
ça, o Seu plano, a Sua orientação. Pro-
cure conhecê-l’O antes de buscar res-
postas e ajuda, e, então, lance sobre Ele 
as suas preocupações, e espere n’Ele! 

Oremos juntos.
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Isaías 40:31ª (ARC)
“Mas os que esperam no Senhor renovarão 
as suas forças.”

“Os que esperam no Senhor”
Pai, não gostamos de esperar. Esperar torna-
-nos ansiosos e temerosos, pelo que nos preci-
pitamos para a frente e procuramos as nossas 
próprias soluções. Ensina-nos a descansarmos 
em Ti como uma criança descansa nos braços 
do seu pai. Dá-nos fé para sabermos que Tu 
tens o amanhã nas Tuas poderosas mãos. Que 
possamos viver pela fé, não pela vista. 

“Renovarão as suas forças”
Senhor, por vezes ficamos cansados da vida 
neste mundo estragado. Somos desgas-
tados pela doença, pelas discórdias, pela 
pobreza, pela injustiça e pela solidão. Por 
favor, ergue os nossos olhos para o Céu e 
renova a nossa força. Ensina-nos a ampa-
rarmo-nos em Ti e a encontrarmos paz nas 
Tuas promessas infindas. Quando estamos 
fracos, liga-nos ao Teu poder. 

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Que Consolo e Paz” (nº 174), “Sou Fe-
liz com Jesus” (nº 197), “Bela Manhã”  
(nº 456).

A nossa maior 
necessidade não 
são as necessidades 
pelas quais oramos, 
embora elas sejam 
frequentemente 
necessidades reais. 
A nossa maior 
necessidade é 
conhecermos o 
nosso Deus!
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Somos uma Carta Aberta
Certa vez, os membros de uma igreja, 
juntamente com o seu Pastor, tenta-
ram convidar os vizinhos para alguns 
eventos. Vários recusaram. O Pastor 
perguntou a algumas famílias, que ele 
conhecia, por que razão não queriam 
vir ao evento. Usando palavras dife-
rentes, todas disseram o mesmo: “Se 
o senhor X é membro dessa igreja, 
preferimos não ir ao evento. Ele não é 
bondoso ou amorável. Ele não mostra 
respeito ou sentimento de vergonha. 
Ele engana; maltrata os seus animais 
de estimação; está sempre irado; e 
é mal-educado.” A maior parte dos 
membros da igreja podiam simpatizar 
com esta apreciação. 

A Oração do Senhor começa 
com as palavras “Pai nosso que estás 
no Céu”. Deus não é apenas o Deus 
do Universo; mas Ele tem também 
uma relação próxima e íntima con-
nosco! Depois, a Oração do Senhor 
diz: “Santificado seja o Teu nome.” A 
palavra grega usada aqui não é hagios – 
com o sentido de “santo, sagrado, dig-
no” –, mas hagiazo – com o sentido de 
“santificar”. Como podemos santificar 
Deus ou tornar Deus santo quando 
Ele é santo? 

Paulo diz que somos uma carta 
aberta que é lida por todas as pessoas 
(II Coríntios 3:2). Em I Coríntios 4:9, 
ele escreve: “Pois somos feitos espetá-
culo ao mundo.” 

Santificado  
seja o Teu nome

“Assim resplandeça a vossa 
luz diante dos homens, 
para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem a 
vosso Pai que está nos céus” 
(Mateus 5:16, ARC).
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As pessoas não veem Deus; elas 
veem-nos! O nosso comportamento 
diário pode glorificar Deus e honrá-l’O, 
ou pode desonrar o Seu nome e repre-
sentar mal a Igreja, afetando negativa-
mente o seu trabalho (Mateus 5:13-16). 

Entre na presença de Deus com 
louvores e, depois, reconheça-O como 
seu Pai amorável. Em vez de se focar 
em si e nas suas necessidades, foque-se 
primeiro em Deus, no Seu nome e na 
Sua honra. “Deus quer que busque-
mos aquelas coisas que honrarão o Seu 
nome. Em caso algum devemos glori-
ficar-nos; devemos buscar Deus para 
obter graça e bênçãos espirituais, para 
que possamos glorificar o Seu nome no 
nosso caráter. Deus é glorificado, o Seu 
nome é santificado, quando os Seus fi-
lhos apresentam na sua vida uma repre-
sentação do caráter de Cristo” (EGW, 
Manuscrito 34, 1903, parágrafo 15).

Ore da seguinte forma: “Pai, aju-
da-me a honrar-Te em tudo o que faça 
hoje. Ajuda-me a representar-Te e a 
levar o Teu nome adequadamente para 
que, quando as pessoas me virem, elas 
Te louvem. Que eu me comporte de 
tal modo que possibilite às pessoas ve-
rem o caráter de Jesus através de cada 
ação e de cada palavra.”

Também na sua oração procure 
apenas coisas que honrem e sirvam 
Deus. I João 5:14 diz: “Se pedirmos 
alguma coisa segundo a sua vontade, 
ele nos ouve.”

Devemos orar no nome de Jesus, 
mas isso significa mais do que dizer 
somente “Em Teu nome”. Nos tempos 
bíblicos, um nome representava um ca-
ráter. Orar em nome de Jesus é orar no 
âmbito da Sua vontade, pedir as coisas 

que O representam bem e que repre-
sentam bem o Seu caráter. Tiago 4:3 
diz: “Pedis, e não recebeis, porque pedis 
mal.” “Mas orar em nome de Jesus sig-
nifica muito. Quer dizer que temos de 
aceitar o Seu caráter, manifestar o Seu 
espírito e fazer as Suas obras” (EGW, O 
Desejado de Todas as Nações, p. 613, 2017, 
ed. P. SerVir). 

Jesus prometeu responder às 
nossas orações, se pedirmos em Seu 
nome, no âmbito da Sua vontade, e 
se for algo que glorificará e honrará 
Deus ( João 14:13; I João 5:14). 

E quando Deus responder, assegu-
re-se de que O louva e O honra. Não 
devemos ficar com os louros para nós 
mesmos. Satanás tenta tomar a glória de 
Deus para si. Em humildade, reconheça 
a ação de Deus, e glorifique Deus atra-
vés das suas palavras, ações e orações.

Quando nos queixamos, trans-
mitimos uma mensagem errada sobre 
Deus. De certo modo, estamos a dizer 
que Deus não é bom, que Ele não Se 
preocupa connosco, que Ele não cum-
pre as Suas promessas. Regozije-se 
sempre (I Tessalonicenses 5:16; Fili-
penses 4:4)! Ore, fale e comporte-se 
de tal forma que traga honra a Deus. 
Como pode inspirar fé quando duvida? 
Como pode pedir a outros que louvem 
Deus, quando está a queixar-se d’Ele?

A nossa oração sentida deve ser: 
“Meu Pai celestial e amorável, ajuda-
-me hoje a falar e a agir de tal forma 
que eu Te represente perante os ou-
tros. Dá-me apenas aquelas coisas 
que Te honrem e ajuda-me a usá-las 
ao Teu serviço. Permite-me glorificar 
hoje o Teu nome!”

Oremos juntos.
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Mateus 5:16 (ARC)
“Assim resplandeça a vossa luz diante dos ho-
mens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.”

“Assim resplandeça a vossa luz”
Senhor, Tu és a Fonte de toda a luz. Brilha 
através de nós para que outros vejam a be-
leza do Teu caráter. Ajuda-nos a brilharmos 
intensa e ousadamente, de tal forma que 
outros sejam atraídos para o Teu Reino por 
meio do nosso amor.

“Para que vejam as  
vossas boas obras”
Deus, por vezes esquecemo-nos de que ou-
tros estão a observar tudo o que fazemos. 
Ajuda-os a verem amor, não ódio, na nossa 
vida. Ajuda-os a verem generosidade, não 
egoísmo. Opera na nossa vida, de forma a 
abençoares os nossos filhos, os nossos vizi-
nhos e, mesmo, os nossos inimigos.

“E glorifiquem a vosso Pai  
que está nos céus”
Deus, Tu deves crescer, e nós devemos dimi-
nuir. Torna-nos humildes e ajuda os nossos 
vizinhos a verem um vislumbre do Teu poder 
e da Tua compaixão nas nossas ações movi-
das pelo amor.

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Quão Grande És Tu” (nº 62), “Sejas Louva-
do” (nº 7), “Louvai a Cristo” (nº 23).

Deus não é apenas o 
Deus do Universo; mas 
Ele tem também uma 
relação próxima e 
íntima connosco!
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Venha o Teu Reino
“Porque o reino de Deus está dentro de vós”  
(Lucas 17:21b, ARA).

A Salvação Entrou
Em Lucas 19, Jesus propõe-Se entrar 
na casa de Zaqueu. Depois, Jesus diz: 
“Hoje veio a salvação a esta casa” (versí-
culo 9). Quando Jesus vive no seu lugar, 
o Céu está aí! E antes de poder entrar 
no Reino de Deus, o Reino de Deus 
deve entrar no seu coração. Em João 
17, Jesus não orou para que os Seus se-
guidores fossem separados fisicamente 
do mundo, mas para que não fossem do 
mundo ( João 17:15 e 16).

Devemos habituar-nos a viver já 
aqui como se vivêssemos no Céu. Se 
nos focarmos nas coisas do mundo, 
tornar-nos-emos como o mundo. “Por-
que, onde estiver o vosso tesouro, aí es-

tará também o vosso coração” (Mateus 
6:21). Mas, se nos focarmos em Deus e 
no Seu Reino, o Seu Reino mover-se-á 
em nós e ao nosso redor. “A face de ho-
mens e mulheres que falam com Deus, 
pessoas para quem o mundo invisível é 
uma realidade, exprime a paz de Deus. 
Eles levam consigo a suave e benig-
na atmosfera do Céu, e difundem-na 
em obras de bondade e atos de amor” 
(EGW, Medicina e Salvação, p. 252).

Numa das minhas viagens evan-
gelísticas a Cuba, muitas crianças com 
os seus pais vieram escutar a pregação. 
Descobri, por indicação do Pastor, que 
todas aquelas visitas tinham vindo por 
causa de uma senhora. Perguntei-lhe o 
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que ela lhes tinha dito para convencê-las 
a virem às conferências. Ela respondeu: 
“Não foi o que eu lhes disse que as levou 
a vir”, e, depois, ela convidou-nos a visi-
tá-la no dia seguinte e a observarmos o 
que se passaria. Assim, nós fomos.

Ela tinha uma casa extremamente 
pequena, como um barracão de ferra-
mentas. Não havia mobília no interior, 
exceto dois beliches, uma pequena 
mesa, duas pequenas cadeiras e um fo-
gão de campismo. No início da tarde, 
ela dirigiu-se para a frente da sua casa. 
E então elas vieram – quase duzentas 
crianças! Ela fê-las sentarem-se no 
chão e mostrarem-lhe um papel assi-
nado pelos seus pais. Depois, as crian-
ças formaram uma fila e ela deu-lhes 
arroz. Elas sentaram-se e comeram.

Enquanto comiam, ela explicou-
-nos que a maior parte dos seus vizinhos 
não tinha trabalho, mas ela tinha a bên-
ção de ter um emprego. O seu salário 
não era suficiente para comprar comi-
da variada, mas podia comprar arroz. 
E, então, ela disse: “Somos chamados 
a ser como Jesus, a mostrarmos como é 
o Reino de Deus, para que as pessoas o 
desejem. Devemos usar o método de Je-
sus. Alimentá-las e construir amizades. 
Se eu vivo somente para mim, como 
posso dizer que sou como Jesus? E se 
eu apenas der às pessoas o pão físico, 
como é que isso realmente as pode aju-
dar? Assim, eu uso o arroz para mostrar 
amor a estas crianças. Depois, também 
lhes dou o pão espiritual. Mas os miúdos 
distraem-se com facilidade. Para garan-
tir que ouvem, devem ir para o seu lar e, 
como prova de que prestaram atenção, 
devem contar aos seus pais a história e 
a música que aprenderam hoje. Deste 

modo, eu também alcanço os pais. Ago-
ra que já venho fazendo isto há algum 
tempo, todos me amam, confiam em 
mim e estão dispostos a ouvir.”

Logo que as crianças acabaram 
de comer, ela começou a ensinar-lhes a 
história de Jonas, e, depois, ensinou-lhes 
uma música. Em seguida, elas abraça-
ram-na e agradeceram-lhe. Eu ouvi-as 
dizerem: “Nós amamos-te, Tia!” Ela 
tinha um grande sorriso na sua face. 
Ela disse: “Não estou apenas a tentar 
mostrar-lhes o Reino de Deus, mas elas 
também me abençoam e enchem-me 
de alegria. Uma alegria ainda maior é 
vê-las virem à igreja, orarem e apren-
derem sobre Deus. Mas a minha maior 
alegria será vê-las no Céu! Por isso, eu 
quero que provem um pouco do Céu 
agora.”

Jesus virá em breve! Mas, para estar 
pronto para entrar no Seu Reino quan-
do Ele vier, deve ter o Seu Reino a viver 
dentro de si agora! Deve orar diariamen-
te: “Senhor, por favor, vem com o Teu 
Reino para o meu coração, hoje.” Deus 
está a chamá-lo para tornar o Seu Reino 
numa realidade hoje. Através da oração 
diária, do estudo da Palavra e do servi-
ço alegre, viva aqui como se vivesse no 
Céu. Deixe que o Céu viva em si! Seja as 
mãos de Deus aqui, tal como as pessoas 
de fé foram as Suas mãos no passado! 

Deus quer instalar o Seu Reino 
no seu coração e no seu lar, hoje, e to-
dos os dias! Ele quer que se habitue 
a viver na Sua presença como cidadão 
do Céu. Convide diariamente o Céu 
para o seu coração, e deixe que o Seu 
amor se derrame sobre os outros atra-
vés das suas ações.

Oremos juntos.
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Lucas 17:21b (ARC)
“Porque o reino de Deus está dentro de vós.” 

“O reino de Deus”
Senhor, sabemos que o Teu Reino não se fun-
da no poder ou na força mundanos. Dá-nos 
sabedoria para compreendermos e para viver-
mos o Teu humilde Reino na nossa vida, hoje. 
Torna-nos aptos para servirmos, para confor-
tarmos e para encorajarmos os Teus filhos. 

“Está dentro de vós”
Deus, ajuda-nos a vivermos como cidadãos 
do Céu a partir de hoje. Vira os nossos olhos 
de nós mesmos para os outros. Que pessoa 
ao nosso redor necessita de um ouvido aten-
to agora mesmo? Quem necessita de uma 
refeição quente ou de roupas para os seus 
filhos? Quem necessita de ouvir o nosso tes-
temunho sobre o poder transformador de 

Jesus? Fala ao nosso coração e planta o Teu 
Reino na nossa vida, hoje.

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Envio a Ti” (nº 264), “Sal da Terra” (nº 269),  
“Vaso de Bênção” (nº 270). 

Deus quer instalar 
o Seu Reino no seu 
coração e no seu lar, 
hoje, e todos os dias. Ele 
quer que se habitue a 
viver na Sua presença 
como cidadão do Céu!
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Seja feita a Tua 
vontade assim na 
Terra como no Céu

Ele É o Senhor
Todos temos planos; planos a longo 
prazo e planos diários. Na oração, nós 
procuramos habitualmente a ajuda e a 
bênção para os nossos planos, em vez 
de procurarmos os planos de Deus. 
Deus diz: “Pois eu sei os planos que te-
nho para vocês” ( Jeremias 29:11). Para 
ter a bênção de Deus e os Seu recursos, 
deve seguir o Seu plano!

Na oração, nós dizemos a Deus o 
que Ele deve fazer, como se fôssemos 
os Senhores e Ele fosse o servo. Lem-
bre-se, Ele é Deus, Ele é o Senhor! Ele 
deveria dizer-nos o que fazer! “Cada 
manhã, consagra-te a Deus para esse 
dia. Entrega-Lhe todos os teus planos, 

para serem executados ou não, segun-
do a Sua providência indicar. Assim 
podes diariamente colocar a tua vida 
nas mãos de Deus e, deste modo, ela 
será moldada mais e mais segundo a 
vida de Cristo” (EGW, Aos Pés de Cris-
to, p. 72, 2022, ed. P. SerVir). 

Lembre-se desta frase na Oração 
do Senhor: “Seja feita a Tua vontade no 
Céu como na Terra.” No Céu, os anjos 
servem Deus. Ele dá-lhes uma tarefa a 
realizar e eles fazem-na. A sua resposta 
é: “Sim, Senhor”, e aí vão eles. Nenhum 
deles Lhe diz o que fazer; nenhum de-
les negoceia, ou diz “Estou ocupado” ou 
“Fá-lo-ei mais tarde”. Nenhum argu-
menta, dizendo “Não tenho os recursos” 

“Pois eu sei os planos que tenho para vocês 
[...] planos que se concretizarão num futuro de 
esperança” (Jeremias 29:11, BBN).
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ou “Tenho uma ideia melhor”. Quando 
Ele diz a um anjo que faça algo, este 
age, sabendo que Ele torna disponíveis 
todos os recursos necessários. 

Um dia, a minha mulher e eu es-
távamos empenhados numa viagem 
de onze horas. Como habitualmente, 
tínhamos procurado saber o plano de 
Deus para aquele dia, e tínhamos – Lhe 
pedido para nos mostrar oportunidades 
de servir. Depois de cinco horas de via-
gem, um Pastor nosso amigo ligou-nos. 
“Orem por mim”, pediu ele. “Devo via-
jar para Cuba para uma campanha de 
evangelismo, mas o meu carro avariou-
-se e o autocarro não chegou.”

Eu sabia que ele vivia na zona onde 
estávamos a passar naquele exato mo-
mento, pelo que lhe disse: “Onde é que 
vives exatamente?” Ele deu-me o núme-
ro da saída da autoestrada. Enquanto 
ele me comunicava essa informação, nós 
aproximámo-nos dessa mesma saída. 
“Estamos precisamente nessa saída!”, ex-
clamei. “Como é possível?”, respondeu. 
“Vocês vivem cinco horas a norte da mi-
nha casa!” Nós saímos pela referida saí-
da, fomos até à casa dele, apanhámo-lo e 
levámo-lo ao aeroporto. Ele apanhou o 
avião e foi até Cuba!

Muito frequentemente ficamos 
stressados e falhamos nos nossos em-
preendimentos porque seguimos os nos-
sos planos. No entanto, não conhecemos 
o panorama geral. Não conhecemos o 
futuro. Deus conhece, e Ele ama-nos! 

“São muitos os que fazem planos 
para terem um futuro brilhante, e que 
fracassam completamente. Deixem que 
Deus faça planos para vós. [...] Deus 
nunca conduz os Seus filhos de manei-
ra diferente da que eles escolheriam, se 

pudessem ver o fim desde o princípio, 
e perceber a glória do objetivo que es-
tão a realizar como Seus colaborado-
res” (EGW, A Ciência do Bom Viver,  
p. 368, ed. P. SerVir). 

Para fazer a vontade de Deus, tem 
de a conhecer, pelo que também deveria 
ouvir durante a oração. Aquilo que Ele 
lhe diz é muito mais importante do que 
aquilo que você Lhe diz. Nós temos “ne-
cessidade de uma experiência pessoal na 
obtenção do conhecimento da vontade 
de Deus. Devemos, individualmente, 
ouvi-l’O falar ao coração. Quando todas 
as outras vozes se calam e, em tranquili-
dade, esperamos diante d’Ele, o silêncio 
da alma faz com que a voz de Deus seja 
mais distinta” (EGW, A Ciência do Bom 
Viver, pp. 30 e 31, ed. P. SerVir). 

Através da oração, falamos com 
Deus; e, através da Palavra, Ele fala con-
nosco! Oração e estudo da Palavra vão 
sempre de mãos dadas; eles nunca de-
vem ser separados. “A Bíblia é a voz de 
Deus falando-nos, tão certo quanto se a 
pudéssemos ouvir literalmente” (EGW, 
Testemunhos para a Igreja, vol. VI, p. 393). 

Podemos certamente contar-
-Lhe as nossas necessidades. É-nos 
dito para lançarmos todas as nossas 
necessidades sobre Ele (I Pedro 5:7). 
Não há nada de errado em pedir-Lhe 
ajuda. No entanto, não está a infor-
mar Deus de algo que Ele desconhe-
ça; em vez disso, está a dar-Lhe o seu 
consentimento para que Ele o ajude. 
Deus deu-nos liberdade de escolha, e 
Ele respeita a nossa escolha. Ele nunca 
intervirá impondo-nos a Sua vontade. 
Ele espera que Lhe peçamos ajuda, 
que escolhamos o Seu auxílio e, então, 
Ele pode intervir! 
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Jeremias 29:11 (BBN)
“Pois eu sei os planos que tenho para vocês 
[...] planos que se concretizarão num futuro 
de esperança.”

“Pois eu sei os planos  
que tenho para vocês”
Senhor, ficamos tão atarefados com os nos-
sos alvos. Perdoa-nos a nossa ambição, a 
nossa cobiça e o nosso egocentrismo. Em 
lugar deles, mostra-nos os Teus planos. Diri-
ge os nossos olhos para vermos as necessi-
dades ao nosso redor. Faz com que as nos-
sas mãos e os nossos pés estejam dispostos 
a servir.

“Planos que se concretizarão num 
futuro de esperança”
Deus, os nossos planos terrestres esboroar-
-se-ão e acabarão em nada. Mas os Teus pla-
nos estendem-se pela eternidade. Obrigado 
porque os nossos falhanços não são perma-
nentes. Dá-nos fé para vislumbrarmos o Teu 
Reino hoje. Vive a Tua vida em nós.

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Tudo Entregarei” (nº 302), “Toma, ó Deus, Meu 
Coração” (nº 301), “Sê Minha Vida” (nº 388). 

Ore, estude a Palavra, pense nela. 
Apresente as suas necessidades e os 
seus planos, e peça a Deus que o orien-
te e o guie. Faça dos planos de Deus a 
sua prioridade. Procure Deus primei-
ro; depois confie que Ele tomará conta 
de todas as suas necessidades tal como 

Ele prometeu fazer (Mateus 6:33). 
Disponibilize-se para O servir e para 
seguir a Sua vontade. Diga: “Eis-me 
aqui, Senhor. Usa-me hoje. Que a Tua 
vontade possa ser feita na minha vida, 
hoje!”

Oremos juntos.
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O pão nosso de  
cada dia nos dá hoje

“E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo 
ceifaremos, se não houvermos desfalecido. Então, enquanto 
temos tempo, façamos bem a todos, mas principalmente 
aos domésticos da fé” (Gálatas 6:9 e 10, ARC).

Deus Proverá
Um dia, estava a empregar algum 
tempo a cuidar das minhas finanças. 
Depois de colocar de parte o nosso dí-
zimo e uma percentagem mais peque-
na para as missões e para os necessita-
dos, paguei todas as contas, coloquei 
de parte algum dinheiro para as propi-
nas dos nossos filhos e fiquei com uma 
pequena porção remanescente para o 
resto do mês, destinada à alimentação 
e a outras despesas. Meti-me na nos-
sa carrinha para levar o dinheiro das 

propinas à escola e fiz-me ao caminho. 
Estava a chover muito.

Mesmo antes de entrar no acesso 
da escola, vi uma jovem visivelmente 
perturbada. Parei a carrinha e notei que 
era uma jovem que eu tinha batizado 
há poucos meses. Ela estava a chorar. 

“O que se passa?”, perguntei. Ela 
finalmente partilhou comigo que, junta-
mente com muitas outras pessoas, tinha 
perdido o emprego quando uma fábrica 
das vizinhanças tinha fechado. Depois, 
ela, com os seus dois filhos pequenos, ti-
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nha sido despejada do seu apartamento, 
dado que não conseguia pagar a renda. 
E agora já não tinham comida.

Eu levei-a a uma mercearia e 
enchi o carrinho de compras com co-
mida, pagando tudo com parte do di-
nheiro destinado às propinas dos meus 
filhos. Ao conduzi-la de volta à escola, 
telefonei ao senhorio do apartamento 
e consegui à justa negociar um acordo 
em que usei o remanescente do di-
nheiro das propinas para pagar metade 
do que ela devia, enquanto o senhorio 
perdoava a outra metade. Telefonei a 
alguns membros do conselho da igreja 
e eles pagaram a fatura da eletricidade. 
“Quando te tiveres recomposto finan-
ceiramente, ajuda alguém necessitado”, 
disse-lhe eu. Ela ficou tão grata!

Quando cheguei a casa e disse à 
minha mulher que estava preocupa-
do com a forma como iríamos pagar 
as propinas, ela disse-me com alegria: 
“Deus proverá.” Nessa tarde, quando 
verifiquei a caixa de correio, encontrei 
um envelope com um cheque dentro. 
Era a mesma quantia que eu tinha 
gastado ao ajudar a jovem.

Deus preocupa-Se mais connos-
co do que nós nos preocupamos com 
os nossos filhos. Ele promete que o 
nosso pão será suprido (Isaías 33:16). 
Mas note a palavra “nos” no versículo 
“O pão nosso de cada dia nos dá hoje”. 
Jesus claramente afirma de modo im-
plícito que não só devemos pedir para 
nós, mas também para aqueles que es-
tão ao nosso redor. De facto, a Bíblia é 
clara quanto ao facto de que devemos 
amar os outros tal como nos amamos 
(Marcos 12:31), e que devemos orar 
pelos outros (Tiago 5:16). “Levai as 

cargas uns dos outros, e assim cumpri-
reis a lei de Cristo” (Gálatas 6:2). Os 
discípulos do primeiro século fizeram 
isto. Eles estavam unidos em tudo o 
que faziam (Atos 4:32). 

“As nossas orações não devem ser 
uma petição egoísta, meramente para 
nosso próprio benefício. Devemos pe-
dir para podermos dar. O princípio da 
vida de Cristo deve ser o princípio da 
nossa vida. [...] A capacidade de rece-
ber só é preservada partilhando. Não 
podemos continuar a receber os tesou-
ros celestiais sem os transmitirmos aos 
que estão ao nosso redor” (EGW, Pará-
bolas de Jesus, pp. 89 e 90, ed. P. SerVir). 

Note que a Oração do Senhor não 
fala do pão de amanhã, mas somente do 
pão de hoje. Israel podia colher maná 
apenas para um dia de cada vez (Êxodo 
16:4). Deus não quer que se preocupe 
com o amanhã (Mateus 6:34). Peça para 
hoje. Peça para partilhar. Procure aben-
çoar. Antes de os discípulos de Cristo 
pregarem, eles devem demonstrar o seu 
amor por Deus, sendo uma bênção para 
aqueles que estão ao seu redor. 

No Juízo, Jesus não lhe vai per-
guntar se foi à igreja ou se fez outras 
coisas boas, ainda que não devamos 
deixar de estar presentes nas nossas re-
uniões de igreja (Hebreus 10:25). Ele 
dirá: “Eu estava nu, faminto e seden-
to. O modo como amaste aqueles que 
estavam ao teu redor mostra o modo 
autêntico como tu Me amaste” (veja 
Mateus 25:31-45). 

Deus está a chamá-lo para orar 
pelo seu próximo, para amar o seu pró-
ximo e para ser uma bênção para todos 
ao seu redor!

Oremos juntos.
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Gálatas 6:9 e 10 (ARC)
“E não nos cansemos de fazer o bem, porque 
a seu tempo ceifaremos, se não houvermos 
desfalecido. Então, enquanto temos tempo, 
façamos bem a todos, mas principalmente 
aos domésticos da fé.”

“E não nos cansemos  
de fazer o bem”
Pai, por vezes o ministério deixa-nos exaus-
tos. Focamo-nos de mais nos planos e nos re-
sultados e esquecemos que Tu és a Fonte de 
toda a força. Por favor, vira os nossos olhos 
para Ti. Reaviva o nosso espírito e enche-nos 
com o Teu inexaurível amor por um mundo 
necessitado.  

“Porque a seu tempo ceifaremos, se 
não houvermos desfalecido”
Senhor, obrigado por esta promessa de que 
o dia da colheita se aproxima. Torna fiéis as 
nossas mãos ao plantarmos e ao regarmos a 
semente da fé nos outros. Os resultados são 
apenas Contigo!

“Façamos bem a todos” 
Deus, dá-nos os Teus olhos para vermos 
oportunidades para o serviço. Mostra-nos 
como podemos demonstrar amor aos nossos 
filhos, ao nosso cônjuge, aos nossos vizinhos 
e aos nossos irmãos da Igreja. Estamos tão 
felizes por sermos parte da família de Deus!

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Firme nas Promessas” (nº 72), “Castelo For-
te” (nº 73), “Ó Cristãos, Avante!” (nº 77). 

Deus está a chamá-lo  
para orar pelo seu 
próximo, para amar o 
seu próximo e para ser 
uma bênção para todos 
ao seu redor!
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Perdoa as nossas 
dívidas, assim como nós 
perdoamos os nossos 
devedores

“Eu Não o Senti”
Ela era idosa e tinha sido Anciã na 
minha igreja durante muitos anos. 
Agora estava no hospital. Quando 
a visitei, ela disse-me: “Não ore por 
mim, pois estou perdida.” “Porque 
diz isso?”, questionei. “Pastor, pequei. 
Cometi um grave pecado quando era 
jovem.” “Pediu a Deus que a perdoas-

se?” “Oh, todos os dias da minha vida, 
mas Ele nunca me perdoou.” “Como é 
que sabe?” “Bem”, disse ela, “eu não o 
senti”. Falámos um pouco a propósito, 
e, no fim da nossa conversa, ela obteve 
paz e alegria.

Como se “sente” o perdão? É um 
sentimento caloroso no seu corpo ou 
algo frio na sua mão direita, ou uma 

“Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai celestial vos perdoará a vós” 
(Mateus 6:14, ARC).
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comichão por detrás do seu pescoço? 
Dá para cheirar?

A Bíblia é clara. “Se confessarmos 
os nossos pecados, ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados, e nos purificar 
de toda a injustiça” (I João 1:9). Não diz 
que Deus apenas perdoa os pequenos 
pecados ou um número limitado de 
pecados. Diz claramente que, se con-
fessarmos os nossos pecados, Ele per-
doa-os TODOS! A condição? Tem de 
confessar. A promessa? Deus perdoa. 
Faça a sua parte e Deus fará a Sua!

Perdão não é algo que se possa 
sentir ou provar cientificamente. Acei-
ta-se pela fé. Acredita-se na Palavra de 
Deus a propósito e crê-se que Deus 
não mente. Não pode explicá-lo, não o 
merece, mas sabe que Deus prometeu 
e que as Suas promessas são 100% cer-
tas, porque são baseadas no Seu cará-
ter e na Sua Palavra. Nada é mais certo 
do que a Palavra de Deus! 

Quando confessa, nesse mesmo 
instante é perdoado. Jesus já pagou o 
preço pelo seu pecado na cruz. Ele é “o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo” ( João 1:29). O Seu san-
gue é suficiente, e no Seu sangue tem 
a redenção para todos os seus pecados 
(Efésios 1:7).

Depois de confessar, tem de exer-
cer fé, escolher crer que Deus faz aqui-
lo que promete. “Creu Abraão a Deus, 
e isso lhe foi imputado como justiça” 
(Romanos 4:3). Lembre-se: “O justo 
viverá pela fé” (Romanos 1:17). Ao 
crer, Deus opera, e você é perdoado. 
Não tente explicá-lo ou merecê-lo. 
“Porque pela graça sois salvos, por 
meio da fé, e isto não vem de vós, é 
dom de Deus” (Efésios 2:8). 

“Mediante este ato simples de 
crer em Deus, o Espírito Santo gerou 
uma nova vida no teu coração. Tu és 
como uma criança nascida na família 
de Deus e Ele ama-te como ama o Seu 
Filho” (EGW, Aos Pés de Cristo, p. 53, 
2022, ed. P. SerVir). Perdão, justiça, 
salvação – são todos recebidos pela fé.

“Tu és um pecador. Tu não podes 
expiar os teus pecados passados; não po-
des mudar o teu coração e fazeres-te a ti 
próprio santo. Mas Deus promete fazer 
tudo isto para ti, mediante Cristo. Crê 
nessa promessa. [...] Se creres na pro-
messa – creres que estás perdoado e pu-
rificado – Deus transforma a tua fé em 
realidade [...] Não esperes até sentires 
que estás curado, mas diz: ‘Eu creio-o; 
é assim, não porque eu o sinta, mas por-
que Deus o prometeu’” (EGW, Aos Pés 
de Cristo, p. 52, 2022, ed P. SerVir). 

Ao fixar os seus olhos na cruz de 
Jesus, obtém um vislumbre daquela 
manifestação extrema de amor: Jesus, 
o Criador, Aquele que fala e acontece, 
Aquele perante Quem os anjos velam 
o rosto, o Deus do Universo que des-
ceu e assumiu a forma humana, Ele, 
o Santo, tomou os nossos pecados e 
morreu por si pessoalmente. Deus 
morreu por si!

Fixe os seus olhos na Cruz! Notará 
então que aqueles que experimentam a 
graça também partilham generosamen-
te a graça. Aqueles que experimentam 
o perdão, perdoam. “O fundamento de 
todo o perdão acha-se no imerecido 
amor de Deus; mas, pela nossa atitude 
para com os outros, mostramos se fize-
mos nosso esse amor” (EGW, Parábolas 
de Jesus, p. 164, ed. P. SerVir). 

Oremos juntos.
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Mateus 6:14 (ARC)
“Porque, se perdoardes aos homens as suas 
ofensas, também vosso Pai celestial vos per-
doará a vós.”

“Porque, se perdoardes aos homens 
as suas ofensas”
Pai, confessamos que, por vezes, não quere-
mos perdoar. Liberta-nos da amargura e do 
ressentimento. Transforma o nosso coração 
e deixa que a Tua graça flua de nós para os 
outros. Transforma os nossos inimigos em 
amigos e une o nosso coração no serviço 
para o Teu Reino.

“Também vosso Pai celestial vos 
perdoará a vós”
Obrigado, Senhor, pelos dons imerecidos do 
arrependimento e da redenção. Por vezes, 
nós debatemo-nos para aceitar o Teu perdão 
e tentamos ganhar o Teu favor. Ensina-nos a 

recebermos o Teu perdão alegremente e a 
estendermos essa graça a outros.

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Preciosa Graça” (nº 115), “Remido” (nº 156),  
“Bendita Segurança” (nº 212).

Fixe os seus olhos  
na Cruz! Notará 
então que aqueles que 
experimentam a graça 
também partilham 
generosamente  
a graça.
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Não nos  
induzas à tentação

“Porque Deus não pode ser tentado pelo mal,  
e a ninguém tenta” (Tiago 1:13, ARC).

Deus Realmente Faz Isso?
Deus é santo, Ele é amor! Ele a nin-
guém tenta; nós mesmos é que nos 
tentamos (Tiago 1:14 e 15). Assim, já 
alguma vez se interrogou sobre o que 
Jesus queria dizer quando pediu na 
Oração do Senhor: “Não nos induzas 
à tentação?” Jesus não estava a dizer 
implicitamente que Deus nos tenta a 
pecar e que nós devemos implorar-
-Lhe para que não o faça. 

Então, o que queria Ele dizer? 
Como na maioria das línguas, se não 
em todas, as palavras podem ter mais 
do que um sentido em grego. Pelo 
que tem de se analisar a palavra origi-
nal e o seu contexto. A palavra grega 
para “induzir” é eisphero. O versículo 
em questão pode ser traduzido como 
“não nos deixes ir, não nos abandones 
ali, não nos permitas ir”. Não signifi-
ca “aliciar”.
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A palavra grega para “tentação” 
é peirasmon. Pode ser traduzida como 
“provação, teste, adversidade”. Assim, 
a frase “não nos induzas à tentação” 
pode significar: “Por favor, não me 
abandones, porque, uma vez só, eu irei 
cair no pecado, ou permanecer no pe-
cado em que já caí.”; ou pode signifi-
car também: “Se me testares, não me 
deixes só, nem me deixes ficar aí muito 
tempo, pois temo cair no pecado.” 

Por vezes, Deus permite certas 
situações, ou coloca-nos em situações 
específicas, para nos ajudar a com-
preendermos o nosso coração e a nossa 
condição espiritual; para abrir os nos-
sos olhos, a fim de vermos como somos 
e do que necessitamos. A Bíblia diz 
que “não sabes que és um desgraçado, e 
miserável, e pobre, e cego, e nu” (Apo-
calipse 3:17). Quando sabe que está 
doente, vai ao médico, mas como pode 
reagir a algo de que não tem noção?

Quando vemos como somos, per-
cebemos o quão pecaminosos somos, e 
percebemos também que necessitamos 
de Jesus. “Os que vivem mais perto de 
Jesus discernem mais claramente a fra-
gilidade e a condição pecaminosa do 
ser humano, e a sua única esperança 
está nos méritos de um Salvador cru-
cificado e ressurgido” (EGW, O Grande 
Conflito, p. 326, 2022, ed. P. SerVir). 

Deus testou o rei Zedequias (II Cró- 
nicas 32:31). Provérbios 17:3 diz que 
Deus está a testar o nosso coração. David 
orou: “Examina-me, Senhor, e prova-me” 
(Salmo 26:2). Pedro diz que as provações 
ardentes são, por vezes, destinadas a tes-
tar-nos (I Pedro 4:12). 

“Uma visão da nossa maldade 
impele-nos para Aquele que pode 

perdoar; e quando a pessoa, reconhe-
cendo a sua incapacidade, faz esforços 
para se aproximar de Cristo, Ele reve-
lar-Se-á em poder” (EGW, Aos Pés de 
Cristo, p. 67, 2022, ed. P. SerVir).

Portanto, “o nosso grande adver-
sário está constantemente a procurar 
manter longe de Deus a alma ator-
mentada” (EGW, Oração, p. 96, ed. P. 
SerVir). Ele sabe que, se nos separar-
mos de Deus, cairemos no pecado.

Na última parte da Oração do 
Senhor, Jesus está a tentar sublinhar o 
segredo do poder e da vitória. Ele diz 
que a nossa única esperança é estarmos 
sempre em Jesus e termos sempre Jesus 
em nós; nunca nos separarmos, nunca 
nos afastarmos! “Cristo em vós, espe-
rança da glória” (Colossenses 1:27).

Sós não temos o poder de trans-
formar e desenvolver um novo cora-
ção. Mas a promessa é clara e segura: 
“[Aquele que está em Cristo] nova 
criatura é” (II Coríntios 5:17). 

Então, como podemos verifi-
ca-nos para sabermos onde estamos 
na nossa viagem espiritual? Jesus diz 
que podemos saber pelos nossos fru-
tos (Mateus 7:16). Como produzimos 
fruto? Estando continuamente ligados 
com Cristo ( João 15:1-5) e estan-
do cheios do Seu Espírito (Gálatas  
5:22 e 23). 

“Uma profissão de religião in-
troduz os homens na Igreja, mas o 
caráter e a conduta é que mostram se 
eles se acham em ligação com Cristo” 
(EGW, O Desejado de Todas as Nações,  
p. 621, 2017, ed. P. SerVir). E se per-
manece continuamente n’Ele, não ne-
cessita de compreender como é que 
Ele opera; apenas precisa de confiar 
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Tempo de Oração (30-45 minutos)
Todos os grupos de oração têm modos dife-
rentes de orar juntos. Encorajamos a que pas-
sem os próximos 30 a 45 minutos em oração 
unida, seja qual for o modo como o Espírito 
Santo vos conduza. Encorajamos a prática de 
orações conversacionais curtas (de uma a 
três frases). Isto permite que mais pessoas 
orem várias vezes. Abaixo estão alguns exem-
plos de se orar com base num tema, usan-
do as Escrituras. Podem orar usando outras 
passagens e incluir outros temas no vosso 
tempo de oração. Vejam o Guia do Líder e 
os Pedidos de Oração da Igreja Mundial em 
busca de ideias de oração.

Orar com uso das Escrituras  
– Tiago 1:13 (ARC) 
“Porque Deus não pode ser tentado pelo mal, 
e a ninguém tenta.”

“Deus não pode ser  
tentado pelo mal”
Pai, agradecemos-te por teres enviado Je-
sus para resistir ao mal e para vencer o mal 
no nosso lugar. Contigo aqui não há trevas; 
apenas bondade e luz. Sabemos que já der-
rotaste o pecado e a morte e que estás a 
transformar-nos à Tua semelhança. Mantém 
os nossos olhos fixos em Ti!

“E a ninguém tenta”
Senhor, por favor, mantém-nos longe das ten-
tações que nos podem separar de Ti. Ensina-
-nos a fugirmos dos desejos egoístas que nos 
seduzem e a virarmos os nossos olhos para o 
Teu caráter impecável. Ajuda-nos a odiarmos 
o que Tu odeias e a amarmos o que Tu amas.

Mais Sugestões de Oração
Agradecimento e louvor: Deem graças por 
bênçãos específicas e louvem Deus pela Sua 
bondade.

Confissão: Tomem alguns minutos para 
confissão privada e agradeçam a Deus pelo 
Seu perdão.

Orientação: Peçam a Deus para vos 
conceder sabedoria para os desafios e para 
as decisões presentes.

A nossa Igreja: Orem pelas necessida-
des da Igreja nacional e mundial (vejam a 
secção com pedidos).

Pedidos locais: Orem pelas necessida-
des atuais dos membros de Igreja, das suas 
famílias e dos seus vizinhos. 

Escutem e respondam: Tomem tempo 
para escutar a voz de Deus e para responde-
rem com louvor ou hinos. 

Sugestões de Hinos (Hinário ASD)
“Dia a Dia” (nº 201), “Crer e Observar”  
(nº 283), “Perto de Jesus” (nº 402). 

n’Ele! Ele salva todos os que vêm a Ele  
(Hebreus 7:25). 

“A única defesa contra o mal é 
Cristo habitar no coração mediante a fé 
na Sua justiça” (EGW, O Desejado de To-
das as Nações, p. 286, 2017, ed. P. SerVir).

Deus está a chamá-lo para que ore 
sem cessar, para invocar constantemen-

te o nome do Senhor, para andar com 
Ele, e, permanecendo numa contínua 
consciência da Sua presença e numa 
total dependência d’Ele, nunca se sepa-
rar do Senhor. Esta é a sua única força. 
E Ele promete que, se se aproximar de 
Deus, “ele se chegará a vós” (Tiago 4:8)! 

Oremos juntos.

DEZEMBRO 2024   |   RA   35



PROMESSAS 
PARA RECLAMAR 
EM ORAÇÃO

Uma ferramenta para 
os seus momentos 
devocionais ao longo 
deste novo ano.
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“Pedi ao Senhor chuva, no tempo da chuva 
serôdia; o Senhor, que faz os relâmpagos, 
lhes dará chuveiro de água e erva no campo 
a cada um” (Zacarias 10:1).

“Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dá-
divas aos vossos filhos, quanto mais dará o 
Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho 
pedirem?” (Lucas 11:13.)

“Mas, aquele Consolador, o Espírito Santo, 
que o Pai enviará em meu nome, esse vos en-
sinará todas as coisas, e vos fará lembrar de 
tudo quanto vos tenho dito. ... E, quando ele 
vier, convencerá o mundo do pecado, e da 
justiça e do juízo” (João 14:26; 16:8). 

“Na verdade, na verdade vos digo que, aque-
le que crê em mim também fará as obras 
que eu faço, e as fará maiores do que estas; 
porque eu vou para meu Pai. E, tudo quanto 
pedirdes em meu nome, eu o farei, para que 
o Pai seja glorificado no Filho. Se pedirdes al-
guma coisa em meu nome, eu o farei” (João 
14:12-14).

“E respondeu e me falou, dizendo: Esta é a 
palavra do Senhor a Zorobabel, dizendo: Não 
por força, nem por violência, mas pelo meu 
Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” (Zaca-
rias 4:6). 

PROMESSAS PARA RECEBER O ESPÍRITO SANTO

“Se vós estiverdes em mim, e as minhas pa-
lavras estiverem em vós, pedireis tudo o que 
quiserdes, e vos será feito” (João 15:7). 

“Cheguemo-nos, pois, com confiança, ao tro-
no da graça, para que possamos alcançar mi-
sericórdia e achar graça, a fim de sermos aju-
dados em tempo oportuno” (Hebreus 4:16). 

“Por isso, vos digo que tudo o que pedirdes, 
orando, crede que o recebereis, e tê-lo-eis” 
(Marcos 11:24).

“E invoca-me no dia da angústia; eu te livra-
rei, e tu me glorificarás” (Salmo 50:15).

“Também vos digo que, se dois de vós con-
cordarem na terra, acerca de qualquer coisa 
que pedirem, isso lhes será feito por meu Pai 
que está nos céus” (Mateus 18:19).

“E, tudo o que pedirdes em oração, crendo, o 
recebereis” (Mateus 21:22).

“E, tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o 
farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. 
Se pedirdes alguma coisa em meu nome, eu 
o farei” (João 14:13 e 14).

“E naquele dia, nada me perguntareis. Na ver-
dade, na verdade vos digo que tudo quanto 
pedirdes a meu Pai, em meu nome, ele vo-lo 
há de dar. Até agora nada pedistes em meu 
nome; pedi, e recebereis, para que o vosso 
gozo se cumpra” (João 16:23 e 24).

“E esta é a confiança que temos nele, que, se 
pedirmos alguma coisa segundo a sua vonta-
de, ele nos ouve. E se sabemos que nos ouve 
em tudo o que pedirmos, sabemos que alcan-
çamos as petições que lhe fizermos” (I João 
5:14 e 15).

PROMESSAS DE QUE DEUS RESPONDE ÀS ORAÇÕES
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“Não to mandei eu? Esforça-te, e tem bom 
ânimo; não pasmes, nem te espantes: porque 
o Senhor, teu Deus, é contigo, por onde quer 
que andares” (Josué 1:9).

“Eis que estou contigo, e te guardarei, por 
onde quer que fores, e te farei tornar a esta 
terra: porque te não deixarei, até que haja 
feito o que te tenho dito” (Génesis 28:15).

“Eis que eu envio um anjo diante de ti, para 
que te guarde neste caminho, e te leve ao lu-
gar que te tenho aparelhado” (Êxodo 23:20).

“Então dali buscarás ao Senhor, teu Deus, e 
o acharás, quando o buscares de todo o teu 
coração e de toda a tua alma” (Deuteronó-
mio 4:29).

“Clama a mim, e responder-te-ei, e anunciar-
-te-ei coisas grandes e firmes, que não sabes” 
(Jeremias 33:3).

“Todo o vale será exaltado, e todo o monte e 
todo o outeiro serão abatidos: e o que está 
torcido se endireitará, e o que é áspero se 
aplainará. E a glória do Senhor se manifestará, 
e toda a carne juntamente verá que foi a boca 
do Senhor que isto disse” (Isaías 40:4 e 5).

“Haverá coisa alguma difícil ao Senhor? Ao tem-
po determinado, tornarei a ti, por este tempo 
da vida, e Sara terá um filho” (Génesis 18:14).

“O Senhor pelejará por vós, e vos calareis” 
(Êxodo 14:14).

“Jesus, porém, olhando para eles, disse: Para 
os homens é impossível, mas não para Deus, 
porque para Deus todas as coisas são possí-
veis” (Marcos 10:27).

“Fiel é o que vos chama, o qual também o 
fará” (I Tessalonicenses 5:24).

“Bem sei eu que tudo podes, e que nenhum 
dos teus pensamentos pode ser impedido” 
(Job 42:2).

“Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus 
é por nós, quem será contra nós? Aquele que 
nem mesmo a seu próprio Filho poupou, 

antes o entregou por todos nós, como nos 
não dará também, com ele, todas as coisas?”  
(Romanos 8:31 e 32.)

“Deus não é homem, para que minta; nem 
filho do homem, para que se arrependa: por-
ventura diria ele, e não o faria? Ou falaria, e 
não o confirmaria?” (Números 23:19.)

“Não sabes, não ouviste, que o eterno Deus, 
o Senhor, o Criador dos fins da terra, nem se 
cansa nem se fatiga? Não há esquadrinhação 
do seu entendimento. Dá esforço ao cansa-
do, e multiplica as forças ao que não tem 
nenhum vigor. Os jovens se cansarão e se 
fatigarão, e os mancebos certamente cairão. 
Mas os que esperam no Senhor renovarão as 
suas forças, subirão com asas como águias: 
correrão, e não se cansarão; caminharão, e 
não se fatigarão” (Isaías 40:28-31). 

PROMESSAS SOBRE O PODER DE DEUS

PROMESSAS PARA A DIREÇÃO DE DEUS

38



“E instruir-te-ei e ensinar-te-ei o caminho que 
deves seguir; guiar-te-ei com os meus olhos” 
(Salmo 32:8).

“O Senhor, pois, é aquele que vai diante de 
ti: ele será contigo, não te deixará, nem te 
desamparará; não temas, nem te espantes” 
(Deuteronómio 31:8).

“Qual é o homem que teme ao Senhor? Ele 
o ensinará no caminho que deve escolher” 
(Salmo 25:12). 

“Confia no Senhor de todo o teu coração, e 
não te estribes no teu próprio entendimento. 
Reconhece-o em todos os teus caminhos, e 
ele endireitará as tuas veredas” (Provérbios 
3:5 e 6). 

“E se abrires a tua alma ao faminto, e fartares 
a alma aflita: então a tua luz nascerá nas tre-
vas, e a tua escuridão será como o meio-dia. 
E o Senhor te guiará continuamente, e farta-
rá a tua alma em lugares secos, e fortificará 
os teus ossos; e serás como um jardim rega-
do, e como um manancial, cujas águas nunca 
faltam” (Isaías 58:10 e 11). 

“E será que, antes que clamem, eu responde-
rei; estando eles ainda falando, eu os ouvirei” 
(Isaías 65:24).

“E dar-lhes-ei coração para que me conhe-
çam, porque eu sou o Senhor; e ser-me-ão 
por povo, e eu lhes serei por Deus; porque se 
converterão a mim, de todo o seu coração” 
(Jeremias 24:7).

“E o Senhor, teu Deus, circuncidará o teu 
coração, e o coração da tua semente; para 
amares ao Senhor, teu Deus, com todo o teu 
coração e com toda a tua alma, para que vi-
vas” (Deuteronómio 30:6).

“E vos darei um coração novo, e porei dentro 
de vós um espírito novo, e tirarei o coração 
de pedra da vossa carne, e vos darei um co-
ração de carne” (Ezequiel 36:26).

“Tenho por certo isto mesmo, que aquele que 
em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até 
ao dia de Jesus Cristo” (Filipenses 1:6).

“Assim que, se alguém está em Cristo, nova 
criatura é: as coisas velhas já passaram; eis 
que tudo se fez novo” (II Coríntios 5:17).

“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não 
mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida 
que agora vivo, na carne, vivo-a na fé do Filho 
de Deus, o qual me amou, e se entregou a si 
mesmo por mim” (Gálatas 2:20). 

“E o mesmo Deus de paz vos santifique em 
tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo, 
sejam plenamente conservados irrepreensí-
veis, para a vinda do nosso Senhor Jesus Cris-
to. Fiel é o que vos chama, o qual também o 
fará” (I Tessalonicenses 5:23 e 24). 
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“Porque todo o que é nascido de Deus vence 
o mundo; e esta é a vitória que vence o mun-
do, a nossa fé” (I João 5:4).

“Mas, em todas estas coisas, somos mais do 
que vencedores, por aquele que nos amou” 
(Romanos 8:37).

“Mas, graças a Deus, que nos dá a vitória, por 
nosso Senhor Jesus Cristo” (I Coríntios 15:57).

“Não temas, porque eu sou contigo; não te 
assombres, porque eu sou o teu Deus: eu te 
esforço, e te ajudo, e te sustento com a dex-
tra da minha justiça” (Isaías 41:10).

“Tomando, sobretudo, o escudo da fé, com o 
qual podereis apagar todos os dardos infla-
mados do maligno” (Efésios 6:16).

“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não 
mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida 
que agora vivo, na carne, vivo-a na fé do Filho 
de Deus, o qual me amou, e se entregou a si 
mesmo por mim” (Gálatas 2:20). 

“Porque Deus é o que opera em vós, tanto 
o querer como o efetuar, segundo a sua boa 
vontade” (Filipenses 2:13). 

“Digo, porém: Andai em Espírito, e não cumpri-
reis a concupiscência da carne” (Gálatas 5:16).

“E se o meu povo, que se chama pelo meu 
nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face 
e se converter dos seus maus caminhos, então 
eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus peca-
dos, e sararei a sua terra” (II Crónicas 7:14).

“Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a perdoar, 
e abundante em benignidade para com todos 
os que te invocam” (Salmo 86:5).

“E, quando estiverdes orando, perdoai, se 
tendes alguma coisa contra alguém, para que 
vosso Pai, que está nos céus, vos perdoe as 
vossas ofensas” (Marcos 11:25). 

“Antes sede, uns para com os outros, benig-
nos, misericordiosos, perdoando-vos uns aos 
outros, como, também, Deus vos perdoou 
em Cristo” (Efésios 4:32). 

“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel 
e justo para nos perdoar os pecados, e nos pu-
rificar de toda a injustiça” (I João 1:9).

“Vinde, então, e argui-me, diz o Senhor: 
ainda que os vossos pecados sejam como 
a escarlata, eles se tornarão brancos como 
a neve; ainda que sejam vermelhos como o 
carmesim, se tornarão como a branca lã” 
(Isaías 1:18).

“Eu, eu mesmo, sou o que apago as tuas 
transgressões, por amor de mim, e dos teus 
pecados me não lembro” (Isaías 43:25).

“Porque lhes perdoarei a sua maldade, e 
nunca mais me lembrarei dos seus pecados” 
(Jeremias 31:34).

“Em quem temos a redenção pelo seu san-
gue, a remissão das ofensas, segundo as ri-
quezas da sua graça” (Efésios 1:7).

PROMESSAS DE PERDÃO

PROMESSAS DE VITÓRIA SOBRE O PECADO
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“E o Deus de paz esmagará, em breve, Sata-
nás, debaixo dos vossos pés. A graça de nos-
so Senhor Jesus Cristo seja convosco. Ámen” 
(Romanos 16:20).

“E não vos conformeis com este mundo, mas 
transformai-vos pela renovação do vosso 

entendimento, para que experimenteis qual 
seja a boa, agradável e perfeita vontade de 
Deus” (Romanos 12:2).

“Não ameis o mundo, nem o que no mundo 
há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai 
não está nele” (I João 2:15).

“Se ouvires atento a voz do Senhor, teu Deus, 
e obrares o que é reto diante de seus olhos, 
e inclinares os teus ouvidos aos seus manda-
mentos, e guardares todos os seus estatutos, 
nenhuma das enfermidades porei sobre ti, 
que pus sobre o Egito: porque eu sou o Se-
nhor que te sara” (Êxodo 15:26).

“O ferro e o metal será o teu calçado; e a tua 
força será como os teus dias” (Deuteronó-
mio 33:25). 

“Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te 
esqueças de nenhum dos seus benefícios. É 
ele que perdoa todas as tuas iniquidades, e 
sara todas as tuas enfermidades; quem re-
dime a tua vida da perdição, e te coroa de 
benignidade e de misericórdia; quem enche a 
tua boca de bens, de sorte que a tua mocida-
de se renova como a águia” (Salmo 103:2-5).

“Não sejas sábio aos teus próprios olhos: 
teme ao Senhor e aparta-te do mal. Isto será 
remédio para o teu umbigo, e medula para os 
teus ossos” (Provérbios 3:7 e 8).

“Era desprezado, e o mais indigno entre os 
homens, homem de dores, e experimenta-
do nos trabalhos: e, como um de quem os 
homens escondiam o rosto, era desprezado, 
e não fizemos dele caso algum. Verdadeira-
mente, ele tomou sobre si as nossas enfer-

midades, e as nossas dores levou sobre si: e 
nós o reputámos por aflito, ferido de Deus, 
e oprimido. Mas ele foi ferido pelas nossas 
transgressões, e moído pelas nossas iniqui-
dades: o castigo que nos traz a paz estava 
sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sara-
dos” (Isaías 53:3-5). 

“Sara-me, Senhor, e sararei: salva-me, e serei 
salvo; porque tu és o meu louvor” (Jeremias 
17:14).

“Porque te restaurarei a saúde, e te sararei as 
tuas chagas, diz o Senhor; pois te chamam a 
enjeitada, dizendo: É Sião, porque ninguém já 
pergunta” (Jeremias 30:17).

“Eis que eu farei vir sobre ela saúde e cura, e 
os sararei; e lhes manifestarei abundância de 
paz e de verdade” (Jeremias 33:6).

“Mas, para vós que temeis o meu nome, nas-
cerá o sol da justiça, e salvação trará debaixo 
das suas asas; e saireis, e crescereis como os 
bezerros do cevadouro” (Malaquias 4:2).

“Está alguém entre vós doente? Chame os 
presbíteros da igreja, e orem sobre ele, un-
gindo-o com azeite, em nome do Senhor; e 
a oração da fé salvará o doente, e o Senhor 
o levantará; e, se houver cometido pecados, 
ser-lhe-ão perdoados” (Tiago 5:14 e 15).

PROMESSAS DE CURA
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“Por isso não desfalecemos; mas, ainda que 
o nosso homem exterior se corrompa, o 
interior, contudo, se renova de dia em dia. 
Porque a nossa leve e momentânea tribu-
lação produz, para nós, um excelente peso 
eterno de glória mui excelente; não aten-
tando nós nas coisas que se veem, mas nas 
que se não veem; porque as que se veem são 
temporais, e as que se não veem são eternas”  
(II Coríntios 4:16-18).

“E não nos cansemos de fazer o bem, porque 
a seu tempo ceifaremos, se não houvermos 
desfalecido” (Gálatas 6:9).

“Posso todas as coisas, naquele que me for-
talece” (Filipenses 4:13).

“Porque Deus é o que opera em vós, tanto 
o querer como o efetuar, segundo a sua boa 
vontade” (Filipenses 2:13).

“E disse-me: A minha graça te basta, porque 
o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De 
boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas 
fraquezas, para que em mim habite o poder 
de Cristo” (II Coríntios 12:9).

“Não vos assombreis, nem temais; porventu-
ra, desde então, não vo-lo fiz ouvir, e não vo-lo 
anunciei? Porque vós sois as minhas testemu-
nhas. Há outro Deus além de mim? Não, não 
há outra rocha que eu conheça” (Isaías 44:8).

“Levanta-te, resplandece, porque já vem a 
tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo so-
bre ti” (Isaías 60:1). 

“E tudo isto provém de Deus, que nos re-
conciliou consigo mesmo, por Jesus Cristo, 
e nos deu o ministério da reconciliação”  
(II Coríntios 5:18).

“Mas o Senhor me disse: Não digas: eu sou 
uma criança; porque, aonde quer que eu te 
enviar, irás; e tudo quanto te mandar, dirás” 
(Jeremias 1:7).

“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, 
que há de vir sobre vós; e ser-me-eis teste-
munhas, tanto em Jerusalém como em toda a 
Judeia e Samaria, e até aos confins da terra” 
(Atos 1:8).

“Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio 
real, a nação santa, o povo adquirido, para 
que anuncieis as virtudes daquele que vos 
chamou das trevas para a sua maravilhosa 
luz” (I Pedro 2:9).

“Antes santificai a Cristo, como Senhor, nos 
vossos corações; e estai sempre preparados 
para responder, com mansidão e temor, a 
qualquer que vos pedir a razão da esperança 
que há em vós” (I Pedro 3:15). 

PROMESSAS DE PODER PARA FAZER A VONTADE DE DEUS
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janeiro
01 CONFERÊNCIA GERAL DOS ADVENTISTAS DO 

SÉTIMO DIA
02 IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA EM PORTUGAL
03 DIVISÃO INTER-EUROPEIA
04 SEMANA DE REAVIVAMENTO 
05 PLANO DE AÇÃO DAS IGREJAS
06 NOVO TEMPO PORTUGAL
07 ANCIÃOS LOCAIS
08 COLÉGIO DE TALENTOS
09 GRUPO EM MIRANDELA
10 PASTOR NICHOLAS DE LIMA E FAMÍLIA
11 IGREJA EM ODIVELAS
12 MC SANDRA LOPES E FAMÍLIA
13 MC SAMUEL DE ABREU E FAMÍLIA
14 CONSELHO DIRETOR DA UPASD
15 GRUPO NA HORTA
16 PASTOR ELIAS GODOY E FAMÍLIA
17 COLÉGIO ADVENTISTA DE OLIVEIRA DO DOURO
18 MC PAULO SÉRGIO MACEDO E FAMÍLIA
19 ESCOLA SABATINA MUNDIAL
20 IGREJA NO VALE QUEIMADO 
21 PEQUENOS GRUPOS EM PORTUGAL
22 FIDELIDADE NOS DÍZIMOS E NAS OFERTAS
23 IGREJA EM LAGOA 
24 DIÁCONOS LOCAIS
25 IGREJA EM SÃO JORGE
26 PASTOR EMÉRITO EZEQUIEL QUINTINO E FAMÍLIA
27 TRABALHOS DA COMISSÃO DE ÉTICA DA UPASD
28 MINISTÉRIOS DAS PUBLICAÇÕES
29 IGREJA NA PÓVOA DE SANTA IRIA 
30 ADRA 
31 CELP (CONSELHO EUROPEU DE LÍNGUA PORTUGUESA)

01 IGREJA NO BARREIRO
02 ASA LEIRIA
03 JUVENTUDE ADVENTISTA
04 IGREJA EM TOUREGAS 
05 PASTORA RITA MANO E FAMÍLIA
06 RÁDIO CLUBE DE SINTRA
07 IGREJA EM ALCANENA 
08 REVISTA SAÚDE & LAR
09 CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA ARCO ÍRIS
10 IGREJA EM ATALAIA DO GAVIÃO 
11 REVISTA ADVENTISTA
12 MC CARLOS VALENTE E FAMÍLIA
13 PASTOR EMÉRITO JOSÉ MANUEL DE MATOS E FAMÍLIA
14 IGREJA EM FARO
15 PASTOR LUÍS PAULO VASCONCELOS E FAMÍLIA
16 IGREJA EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
17 MC DANIEL SIMÕES E FAMÍLIA
18 REGIÃO ECLESIÁSTICA CENTRO
19 PROMOTORA BÍBLICA RAQUEL CIOC  

E COLPORTOR NICUSOR CIOC E FAMÍLIA
20 UTENTES DOS LAPI
21 IGREJA EM SANTANA
22 AMIGOS VISITANTES DAS IGREJAS
23 IDOSOS DAS IGREJAS LOCAIS
24 PASTOR EMÉRITO JORGE MACHADO E FAMÍLIA
25 IGREJA EM ALVALADE 
26 REVISTA NOSSO AMIGUINHO
27 IGREJA EM ATALAIA DO CAMPO 
28 VOLUNTARIADO ADVENTISTA
29 PROMOTORA BÍBLICA ANA DE JESUS E FAMÍLIA
30 IGREJA EM SÃO MATEUS 
31 PROFESSORES DAS ESCOLAS ADVENTISTAS 

01 REGIÃO ECLESIÁSTICA LISBOA E VALE DO TEJO 
02 PASTOR EMÉRITO ALBERTO NUNES E FAMÍLIA
03 IGREJA EM CASTELO BRANCO
04 MEMBROS AFASTADOS
05 PASTOR LUÍS FONSECA E FAMÍLIA
06 FUNCIONÁRIOS DA NOVO TEMPO PORTUGAL / 

RÁDIO RCS
07 IGREJA NA FIGUEIRA DA FOZ
08 PASTOR ENRIQUE CEA RODRIGUEZ E FAMÍLIA
09 IGREJA EM SERPINS
10 PROMOTORA BÍBLICA VITALINA PEREIRA E FAMÍLIA
11 PASTOR JÚLIO CARLOS SANTOS E FAMÍLIA
12 TRABALHO DAS AUTORIDADES SECULARES DO 

NOSSO PAÍS
13 IGREJA EM VILA NOVA DE MONSARROS 
14 PASTOR EDGAR JUSTINO E FAMÍLIA 
15 REUNIÕES DE ORAÇÃO LOCAIS
16 ESTUDANTES ADVENTISTAS
17 IGREJA NO FUNDÃO 
18 PASTORES ANA E RÚBEN DOS SANTOS E FAMÍLIA 
19 PASTOR DÁRIO SANTOS E FAMÍLIA 
20 IMOBILIÁRIA DA UPASD
21 PASTOR VALDINEI COSTA E FAMÍLIA 
22 IGREJA EM ARCOS DE VALDEVEZ
23 IGREJA EM SINTRA
24 PASTOR ARTUR MACHADO E FAMÍLIA
25 CENTRO DE INFLUÊNCIA DA COVILHÃ
26 IGREJA NO FUNCHAL 
27 PASTOR HERNÂNI MOURA E FAMÍLIA 
28 IGREJA EM LISBOA-GENERAL ROÇADAS
29 MC CARLA DIAS E FAMÍLIA
30 PASTOR AUGUSTO FERNANDES E FAMÍLIA 
31 ENVOLVIMENTO DOS JOVENS NA MISSÃO 

01 MC PAULO LIMA
02 PASTOR ANTÓNIO CARVALHO E FAMÍLIA
03 GRUPO EM PENELA 
04 UNIVERSITÁRIOS ADVENTISTAS
05 PASTOR SAMUEL CABRITO E FAMÍLIA 
06 IGREJA EM ELVAS 
07 PASTOR PAULO NEVES E FAMÍLIA 
08 REDE NEWSTART
09 PASTOR JOSÉ LAGOA E FAMÍLIA
10 IGREJA EM ALBUFEIRA 
11 PROMOTORA BÍBLICA MARIA IRENE LUÍS E FAMÍLIA
12 COLÉGIO ADVENTISTA DO FUNCHAL
13 GRUPO EM SERNANCELHE
14 GRUPO EM VILA VERDE
15 FILHOS DOS MINISTROS DO CULTO
16 IGREJA EM SÃO JOÃO DA RIBEIRA 
17 PASTOR EMÉRITO ILÍDIO CARVALHO E FAMÍLIA  
18 COLPORTOR EMÍDIO SILVEIRO E FAMÍLIA
19 PASTOR DANIEL VICENTE E FAMÍLIA
20 PASTOR MARCELO FRAZÃO E FAMÍLIA
21 IGREJA EM MATOSINHOS 
22 PASTOR ANTÓNIO DOMINGUES E FAMÍLIA
23 PROJETO KIDS
24 PASTOR DANIEL BASTOS E FAMÍLIA 
25 IGREJA NA COMENDA 
26 PROMOTOR BÍBLICO FERNANDO FERREIRA E FAMÍLIA
27 IGREJA EM ERMESINDE 
28 PASTOR NUNO VENÂNCIO E FAMÍLIA
29 DEPARTAMENTAL TIAGO ALVES E FAMÍLIA
30 PASTOR TIAGO CUNHA E FAMÍLIA 

01 IGREJA EM CHAVES
02 PASTOR RONALDO NASCIMENTO E FAMÍLIA
03 ENVOLVIMENTO PESSOAL NA MISSÃO
04 IGREJA EM FETAIS DA PIEDADE (PICO)
05 PASTOR ANTÓNIO RODRIGUES E FAMÍLIA
06 CAMPANHAS DE EVANGELIZAÇÃO LOCAIS
07 IGREJA EM MOURA 
08 IGREJAS ACOLHEDORAS
09 NÃO-DOCENTES ADVENTISTAS
10 MORDOMIA CRISTÃ
11 PASTOR JORGE DUARTE E FAMÍLIA
12 ACRE’S
13 PASTORA MARIA DA LUZ CORDEIRO  

E MC PAULO CORDEIRO E FAMÍLIA
14 AMIGOS DA ESCOLA SABATINA
15 IGREJA EM AVINTES 
16 DINAMIZADORES DA ESCOLA SABATINA
17 PROMOTOR BÍBLICO JOSÉ ESTEVES E FAMÍLIA
18 ASSEMBLEIA ESPIRITUAL
19 COLPORTAGEM JOVEM
20 SECRETÁRIOS DA CONTABILIDADE DA UPASD
21 CAFMC (COMISSÃO DE APOIO AOS FILHOS DOS 

MINISTROS DO CULTO)
22 IGREJA EM ALMADA  
23 MC ISABEL MIRANDA E FAMÍLIA
24 MISSÕES ADVENTISTAS
25 IGREJA EM PENICHE
26 DEPARTAMENTOS DA UPASD
27 PASTOR LUÍS FERREIRA E FAMÍLIA
28 IGREJA NA SERTÃ
29 PASTOR PAULO MAGALHÃES E FAMÍLIA
30 IGREJA EM FETAIS/CAMARATE

01 PASTOR SAMUEL AIRES E FAMÍLIA
02 PUBLICADORA SERVIR
03 DISCIPULADO DOS NOVOS MEMBROS
04 TRABALHOS DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO  

E DEONTOLÓGICA DA UPASD 
05 MC PAULA DIAS E FAMÍLIA
06 FILHOS DOS IRMÃOS ADVENTISTAS
07 PASTORA RUTE MESQUITA E FAMÍLIA
08 IGREJA EM ALMEIRIM
09 EVANGELISMO NAS PRISÕES
10 EVANGELISMO PELA SAÚDE
11 MC SARA RAPOSO E FAMÍLIA 
12 IGREJA NA GÂNDARA DOS OLIVAIS
13 PASTOR ENOQUE NUNES E FAMÍLIA 
14 MC MANUEL FERRO E FAMÍLIA
15 REGIÃO ECLESIÁSTICA ALENTEJO E ALGARVE
16 IGREJA EM SETÚBAL
17 COLPORTOR SAMUEL PEREIRA E FAMÍLIA
18 MC RAQUEL SILVA E FAMÍLIA
19 SAL – SEMINÁRIO ADVENTISTA PARA LEIGOS
20 PASTOR CLAUDINEI FERREIRA E FAMÍLIA
21 IGREJA EM PORTO SANTO
22 ASSOCIAÇÃO REASD
23 ENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS E JOVENS  

NA IGREJA LOCAL 
24 CAMPANHA DA PÁSCOA DA NOVO TEMPO 

PORTUGAL
25 PASTOR ALIN BARRETO E FAMÍLIA  
26 IGREJA EM VILA NOVA DE GAIA 
27 COLPORTOR ACÁCIO LOPES E FAMÍLIA 
28 FUNCIONÁRIOS DA PUBLICADORA SERVIR
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“Não estejais inquietos por coisa alguma; antes as vossas petições sejam em tudo  
conhecidas diante de Deus pela oração e súplica, com ação de graças.” – Filipenses 4:6.

agostojulho
01 IGREJA EM ANGRA DO HEROÍSMO
02 PASTORES IRENE PAULA  

E ANTÓNIO AMORIM E FAMÍLIA 
03 DEPARTAMENTAL RÚBEN NÓBREGA E FAMÍLIA
04 IGREJA EM NISA
05 BATISMOS DAS IGREJAS LOCAIS
06 PROMOTOR BÍBLICO RÚBEN CORREIA E FAMÍLIA 
07 IRMÃOS BRASILEIROS EM PORTUGAL 
08 DIRIGENTES JA
09 CONSELHOS DE IGREJA
10 IGREJA EM GUIMARÃES
11 VOCAÇÕES PASTORAIS
12 ESTAGIÁRIO TIAGO ALBINO E FAMÍLIA
13 IGREJA EM LISBOA-CENTRAL
14 PASTOR EMÉRITO CARLOS CORDEIRO E FAMÍLIA
15 PROJETO ALIANÇA
16 IGREJA EM PINHAL NOVO 
17 PROMOTORA BÍBLICA FÁTIMA NUNES E FAMÍLIA 
18 IGREJA EM SANGALHOS
19 CONSAGRAÇÃO PESSOAL, FAMILIAR E COLETIVA
20 MC RITA DUARTE E FAMÍLIA 
21 DEPARTAMENTOS LOCAIS DAS IGREJAS
22 PASTOR EMÉRITO EDUARDO GRAÇA E FAMÍLIA
23 IGREJA EM RIBEIRA DE NISA 
24 EVANGELISMO JOVEM
25 PROMOTORA BÍBLICA MARIA DE LURDES  

SILVA E FAMÍLIA
26 IGREJA EM VILA REAL TM 
27 IGREJA DA UPASD 
28 PREGADORES LEIGOS ADVENTISTAS
29 DERRAMAMENTO DO ESPÍRITO SANTO
30 UNIDADE DA IGREJA
31 ICAOD 

01 FUNCIONÁRIOS DA NOVO TEMPO PORTUGAL / 
RÁDIO RCS

02 TRABALHOS DO MIDRAS
03 IGREJA NA PÓVOA DE SANTO ADRIÃO
04 ACAMPAMENTOS NACIONAIS
05 DISCIPULADO
06 CLÍNICA VITASALUS – PENELA
07 IGREJA EM PORTIMÃO-LESTE 
08 DEPARTAMENTAL JOÃO FAUSTINO E FAMÍLIA
09 IGREJA NA BAIXA DA BANHEIRA – VILA CHÃ 
10 NOVOS INTERESSADOS
11 GRUPO EM VALENÇA
12 IGREJA EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
13 REGIÃO ECLESIÁSTICA MADEIRA E AÇORES
14 IGREJA EM ALPENDURADA 
15 MC MARLENE FREITAS E FAMÍLIA
16 PROMOTOR BÍBLICO DOMINGOS FREIXO E FAMÍLIA
17 IGREJA EM TOMAR 
18 PASTOR LUÍS ROSA E FAMÍLIA
19 IGREJA EM QUARTEIRA 
20 MINISTROS DO CULTO COMISSIONADOS ADMINIS-

TRATIVOS
21 IGREJA EM SACAVÉM 
22 PROMOTOR BÍBLICO VÍTOR PENA E FAMÍLIA
23 IGREJA EM COIMBRA 
24 PASTOR EMÉRITO JOAQUIM DIAS E FAMÍLIA
25 IGREJA EM BENAVENTE
26 PASTOR EMÉRITO SIDÓNIO LANÇA E FAMÍLIA
27 MC ÂNGELA ESPÍRITO SANTO E FAMÍLIA
28 IGREJA EM ARGANIL 
29 COLÉGIO ADVENTISTA DE SETÚBAL 
30 IGREJA NO PORTO 
31 ADRAS LOCAIS

01 PROFISSIONAIS DE SAÚDE
02 IGREJA EM CASAL DE CAMBRA 
03 PR. MÁRIO BRITO E FAMÍLIA 
04 IGREJA EM PORTIMÃO
05 PASTOR EMÉRITO ROGÉRIO FERNANDES E FAMÍLIA
06 IGREJA EM PORTALEGRE
07 CULTO FAMILIAR
08 IGREJA EM TORRES VEDRAS 
09 ASI
10 MC ROSA SANTOS E FAMÍLIA
11 GRUPO EM PENAFIEL
12 IGREJA EM SÃO ROQUE DO PICO
13 PASTOR EMÉRITO ABÍLIO ECHEVARRIA E FAMÍLIA 
14 LAPI SUL
15 CONVENÇÃO PASTORAL
16 IGREJA EM RIO MAIOR
17 VIZINHOS DAS IGREJAS LOCAIS
18 IGREJA EM VILA FRANCA DE XIRA
19 MC CÁRMEN MACIEL (ADRA) E FAMÍLIA
20 IGREJA NA GUARDA 
21 PROMOTOR BÍBLICO CARLOS AIRES E FAMÍLIA
22 FAMILIARES NÃO-ADVENTISTAS
23 PASTOR EMÉRITO DANIEL MARTINS E FAMÍLIA
24 IGREJA NAS CALDAS DA RAINHA 
25 DEPARTAMENTOS DA UPASD 
26 LAPI MADEIRA
27 IGREJA EM ABRANTES 
28 MC DÉBORA SILVA E FAMÍLIA
29 IGREJA EM SANTARÉM 
30 PROMOTOR BÍBLICO ENOQUE PINTO E FAMÍLIA 
31 EMIGRANTES PORTUGUESES

01 MINISTÉRIO DAS POSSIBILIDADES
02 IGREJA EM SALVATERRA DE MAGOS
03 REAVIVAMENTO E REFORMA
04 CONSTRUÇÃO DE IGREJAS EM PORTUGAL
05 IGREJA EM SANTA MARIA DA FEIRA 
06 COLPORTOR FRANCISCO SILVA E FAMÍLIA
07 PASTOR JOSÉ EDUARDO TEIXEIRA E FAMÍLIA
08 CENTRO DE INFLUÊNCIA DE BRAGANÇA 
09 PASTOR RUI BASTOS E FAMÍLIA
10 FORMAÇÃO DOS MEMBROS
11 TRABALHADORES DA COSTA DE LAVOS
12 IGREJA EM QUELUZ
13 PASTOR MANUEL OLIVEIRA E FAMÍLIA
14 IRMÃOS AFRICANOS EM PORTUGAL
15 IGREJA EM BEJA 
16 PR. JOAQUIM NOGUEIRA E FAMÍLIA 
17 IGREJA EM CANELAS
18 ABRAÇAR O MUNDO
19 EDUCAÇÃO ADVENTISTA
20 GRUPOS MUSICAIS DAS IGREJAS LOCAIS
21 COLPORTORES IRENE E ARTUR GUIMARÃES
22 MINISTÉRIO AOS SEM-ABRIGO
23 IGREJA NO CANIÇO 
24 PASTORA INÊS SASU E FAMÍLIA
25 FUNCIONÁRIOS DA PUBLICADORA SERVIR
26 COLPORTORA NILZA PINTO E FAMÍLIA
27 OBREIRA BÍBLICA RAQUEL ECHEVARRIA E FAMÍLIA 
28 PASTOR PEDRO ESTEVES E FAMÍLIA
29 PASTOR ISAAC DE ALMEIDA E FAMÍLIA
30 IGREJA EM OLIVEIRA DO HOSPITAL 
31 COLPORTOR RICARDO LOPES E FAMÍLIA

01 SEMANA DE ORAÇÃO E GRATIDÃO  
NAS IGREJAS LOCAIS

02 COLPORTOR PEDRO PINTO E FAMÍLIA
03 IGREJA EM BRAGA 
04 PASTOR ALBINO VIEIRA E FAMÍLIA
05 INTERESSADOS DA NOVO TEMPO PORTUGAL
06 IGREJA EM OLIVEIRA DO DOURO 
07 PASTOR EVERALDO CARLOS E FAMÍLIA 
08 INSTRUTORES BÍBLICOS LEIGOS DAS IGREJAS LOCAIS
09 IGREJA EM VILA DO CONDE 
10 IGREJA NO CACÉM 
11 AQUELES QUE EXERCEM AUTORIDADE EM PORTUGAL
12 COLPORTORA ANA MARIA MENDES E FAMÍLIA
13 PASTOR RÚBEN MARTINS E FAMÍLIA
14 IGREJA EM PONTA DELGADA 
15 PROMOTOR BÍBLICO MOISÉS SILVA E FAMÍLIA 
16 IGREJA NAS PAIVAS 
17 INSTRUTORA BÍBLICA MARIA DEL CÁRMEN E FAMÍLIA
18 IGREJA EM LEIRIA
19 EVANGELIZAÇÃO NAS ILHAS
20 IGREJA EM ÉVORA
21 IGREJA EM SANTO ANDRÉ 
22 DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO
23 IGREJA EM POMBAL
24 DELEGADOS DA ADRA
25 PROMOTOR BÍBLICO VÍTOR ALVES E FAMÍLIA
26 IGREJA EM VISEU 
27 COLPORTOR CARLOS GUTERRES E FAMÍLIA
28 IGREJA NA REBOLEIRA
29 IGREJA NO ENTRONCAMENTO 
30 MONITORES INFANTIS LOCAIS

01 PASTOR YADALZINE LIMA E FAMÍLIA
02 NOVO ANO LETIVO
03 AIT – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE TEMPERANÇA
04 IGREJA EM CASCAIS 
05 PROMOTOR BÍBLICO EURICO VIDRO E FAMÍLIA
06 GRUPO EM LAGOS
07 IGREJA NA BRANDOA
08 DESBRAVADORES
09 IGREJA NA AMADORA
10 IMIGRANTES EM PORTUGAL
11 DEPARTAMENTAL EZEQUIEL DUARTE E FAMÍLIA
12 REGIÃO ECLESIÁSTICA NORTE
13 IGREJA EM VIANA DO CASTELO 
14 TESOURARIA DA UPASD
15 LAPI NORTE
16 IGREJA EM AVEIRO 
17 PASTOR MANUEL CORDEIRO E FAMÍLIA
18 CAPELANIAS
19 INSTITUIÇÕES ADVENTISTAS
20 IGREJA NO MOINHO DO TORRÃO 
21 SENSIBILIZAÇÃO CONTRA A VIOLÊNCIA 
22 IGREJA EM CORROIOS 
23 MC CARLA LOSCHNER E FAMÍLIA
24 EVANGELISMO NAS GRANDES CIDADES
25 JOVENS POR JESUS
26 IGREJA EM PONTE DE SOR
27 VÍTIMAS DAS GUERRAS
28 PASTOR JUSTINO GLÓRIA E FAMÍLIA
29 IGREJA EM CARREGAL DO SAL
30 PASTORA EMÉRITA HORTELINDA GAL E FAMÍLIA 

“A oração é a respiração da alma. É o segredo do poder espiritual. Nenhum outro  
meio de graça a pode substituir, e a saúde da alma ser conservada. A oração põe a  

alma em imediato contacto com a Fonte da vida, e fortalece os nervos e os músculos  
da vida religiosa. ” – Ellen G. White, Mensagens aos Jovens, p. 250.



• Senhor, por favor, que um poderoso reavi-
vamento da primitiva piedade varra a Tua 
Igreja nestes dias finais. Que possamos de-
fender a verdade, ainda que caiam os céus. 
Que este reavivamento comece comigo.

• Senhor, mostra-nos como sermos consisten-
tes no culto diário, individual e como família.

• Senhor, abre os nossos olhos para as dis-
trações que existem na nossa vida. As coi-
sas que nos impedem de sermos capazes 
de nos focarmos inteiramente em Ti. Dá-
-nos um coração não dividido no culto.

• Senhor, ajuda-nos a permitirmos-Te que 
nos acordes cada manhã, não importa 
quão cedo, para que possamos ter tempo 
agradável e sem pressa para passar Conti-
go na Palavra e em oração.

• Oramos para que Tu nos ajudes a virmos a Ti 
tal como estamos, com todos os nossos sen-
timentos, com todas as nossas imperfeições, 
com os nossos pecados e com as nossas ne-
cessidades, e permitamos-Te que nos ames, 
que nos transformes e que nos refaças como 
as pessoas que desejas que sejamos.

• Senhor, ensina-nos como pedir o batismo 
do Espírito Santo.

• Oramos pela chuva serôdia do Espírito San-
to para nos capacitar no testemunho e para 
permitir que nos empenhemos na obra que 
Tu nos deste antes do Teu regresso.

• Mostra-nos como amarmos a nossa família 
sacrificialmente e como fazermos discípu-
los para o Reino, começando com os nos-
sos filhos e com os nossos entes queridos. 

• Oramos por sabedoria para pesquisarmos, 
compreendermos e seguirmos a Palavra 
de Deus. Ensina-nos a dividirmos correta-
mente a Palavra da verdade e a partilhá-la 
fielmente com outros. 

• Senhor, por favor, renova a nossa aprecia-
ção pela instrução celestial que se encontra 
nos escritos inspirados de Ellen G. White.

• Oramos pela liberdade religiosa e pela li-
berdade de consciência em todo o mundo. 
Senhor, por favor, abre as portas para a 
proclamação da Tua Palavra em territórios 
fechados.

• Senhor, que a Tua Igreja mundial aceite o 
chamado para proclamar amplamente as 
mensagens dos três anjos a cada nação e a 
cada língua. Mostra-nos como centrarmos 
todos estes ensinos no amor e na justiça 
de Cristo.

• Senhor, ajuda-nos a exemplificarmos aos 
nossos jovens como é viver as mensagens 
dos três anjos.

• Senhor, que os Adventistas de todo o mun-
do declarem “Eu vou” e aceitem o chama-
do para Te servir e para proclamar as boas-
-novas da salvação.

• Oramos por profissionais médicos, cien-
tistas, líderes governamentais e oficiais de 
saúde pública, para que tenham a sabedo-
ria necessária de modo a tomarem deci-
sões corretas.

• Oramos para que os Adventistas ao redor 
do mundo ofereçam ajuda prática e en-
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corajamento àqueles que estão a sofrer. 
Dá-nos coragem, criatividade e espírito 
altruísta quando os nossos vizinhos mais 
necessitarem de nós.

• Oramos por aqueles que foram financei-
ramente afetados pela perda de emprego 
devido à economia em mudança. 

• Senhor, por favor, mostra aos membros de 
Igreja como ajudarem aqueles que estão a 
debater-se com problemas mentais ou iso-
lamento.

• Oramos para que Pastores e igrejas encon-
trem uma forma de manter os membros de 
Igreja em oração conjunta. Senhor, por fa-
vor, une a Tua Igreja em adoração e serviço.

• Oramos por um reavivamento espiritual 
entre os jovens Adventistas do Sétimo Dia 
que frequentam as Universidades de todo 
o mundo. Que eles possam tornar-se vi-
brantes embaixadores para Cristo.

• Oramos pelos 69 por cento da população 
da Terra que ainda não recebeu uma apre-
sentação justa sobre Jesus.

• Oramos pelos 62 milhões de pessoas nas 
28 cidades menos alcançadas da antiga 
União Soviética (Divisão Euro-Asiática).

• Deus, oramos para que suscites missio-
nários corajosos dispostos a trabalharem 
entre os 746 grupos populacionais nos 20 
países do Médio Oriente. 

• Senhor, por favor, suscita estudantes val-
denses modernos que estejam dispostos a 
servir-Te em lugares difíceis. 

• Oramos por Adventistas que enfrentam a 
perseguição ou a prisão por causa das suas 
crenças.

• Oramos pelos 202 milhões de pessoas nas 
41 cidades menos alcançadas da Divisão Sul 
Ásia-Pacífico, para que conheçam Jesus.

• Oramos pelo Departamento da Escola Sa-
batina e dos Ministérios Pessoais de cada 

igreja local, na medida em que elas buscam 
implantar o plano de Deus e alcançam a 
sua Comunidade mediante serviço amoro-
so, estudo da Bíblia e testemunho pessoal.

• Oramos pela ADRA, à medida que vai ao 
encontro das necessidades práticas ao re-
dor do mundo.

• Oramos pelos 16 milhões de pessoas nas 
seis cidades menos alcançadas da Divisão 
Sul do Pacífico. 

• Oramos para que o Espírito Santo nos aju-
de a sabermos como alcançar os 406 mi-
lhões de pessoas nas 105 cidades menos 
alcançadas da Divisão Norte Ásia-Pacífico.

• Senhor, por favor, abençoa a operação dos 
Ministérios das Capelanias na mobilização 
de capelães e membros interessados, ten-
do em vista ministrar aos que estão presos.

• Senhor, oramos pelos nossos Monitores da 
Escola Sabatina infantil. Por favor, fá-los sa-
berem como é importante o trabalho deles 
para as nossas crianças.

• Senhor, buscamos a Tua orientação para os 
muitos Centros de Influência, programas 
de saúde e de família e Clubes de Desbra-
vadores ao redor do mundo.

• Senhor, por favor, mostra-nos como pode-
mos enviar mais literatura plena de verda-
de (impressa e eletrónica) para a nossa 
Comunidade. Oramos para que as pessoas 
a leiam e para que o Espírito Santo as con-
vença da verdade bíblica.

• Senhor, pedimos a Tua proteção para os 
missionários que trabalham em lugares 
perigosos.

• Por favor, suscita colportores evangelistas, 
estudantes voluntários, escritores, especia-
listas dos Media e apoiantes financeiros para 
espalharem palavras de esperança e de vida.

• Oramos pelas Escolas Adventistas e pelos 
seus alunos e professores em todo o mun-
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do. Que estas escolas possam ensinar fiel-
mente a verdade bíblica e conduzir jovens 
para a missão, para o serviço e para uma 
relação redentora com Cristo.

• Senhor, dá-nos sabedoria para alcançar-
mos as culturas seculares que não têm 
interesse na religião. Que o Teu Espírito 
Santo derrube as muralhas que rodeiam os 
corações seculares.

• Abençoa-nos quando procuramos alcançar 
pessoas escravizadas pela adoração dos 
espíritos, pela idolatria e pelas crenças 
animistas. Ajuda-nos a compreendermos a 
sua mundividência e a apresentar-lhes um 
Salvador pessoal.

• Senhor, por favor, inspira os Adventistas do 
Sétimo Dia ao redor do mundo a orarem 
como nunca oraram antes. Ensina-nos a re-
clamarmos as Tuas promessas e a esperarmos 
que Tu movas montanhas quando oramos.

• Oramos pelos 541 grupos populacio-
nais nos 18 países da Divisão Sul África- 
-Oceano Índico. Por favor, condu-los para a 
verdade bíblica.

• Mostra-nos como podemos ir ao encon-
tro das necessidades práticas e espirituais 
dos refugiados. Que a nossa Igreja possa 
ser conhecida pelo seu amor por todas as 
pessoas, independentemente de quem elas 
são ou de onde vêm.

• Pedimos-Te que suscites missionários ur-
banos para implantarem igrejas nos 806 
grupos populacionais nos 20 países da Di-
visão Inter-Europeia. 

• Por favor, suscita um exército de obreiros 
para implantarem igrejas nos 948 grupos 
populacionais nos 38 países da Divisão Inter- 
americana. 

• Por favor, ensina-nos a proclamarmos as 
nossas crenças fundamentais com clareza, 
criatividade e autenticidade bíblica. Que 

o amor de Jesus possa estar no centro de 
tudo aquilo em que cremos.

• Senhor, por favor, prepara jovens para im-
plantarem igrejas nos 789 grupos popula-
cionais dos nove países da Divisão Norte-
-Americana.

• Pedimos-Te que prepares voluntários para 
servirem os 70 grupos populacionais no 
Campo de Israel.

• Pedimos-Te que suscites missionários mé-
dicos para implantarem igrejas entre os 
830 grupos populacionais nos 11 países da 
Divisão Centro-Este Africana.

• Pedimos-Te que suscites guerreiros de ora-
ção para intercederem pelos 2568 grupos 
populacionais nos quatro países da Divisão 
Sul da Ásia.

• Por favor, que as nossas famílias revelem o 
Teu amor no seu lar e na sua Comunidade. 
Pedimos-Te que tragas harmonia para os 
lares, que cures relações quebradas, que 
protejas os vulneráveis de abusos e que 
reveles o Teu poder santificador em situa-
ções aparentemente sem esperança.

• Pedimos-Te que suscites enfermeiros e 
médicos para implantarem novas igrejas 
entre os 1978 grupos populacionais dos 22 
países da Divisão Centro-Oeste Africana.

• Oramos pelos 49 milhões de pessoas nas 
19 cidades menos alcançadas da Divisão 
Trans-Europeia. 

• Oramos pelas nossas crianças. Por favor, 
capacita-as para que se coloquem ousa-
damente ao Teu lado quando encontrarem 
obstáculos e pressões. Ajuda-as a fazerem 
escolhas sábias e a defenderem a verdade. 

• Ensina-nos a seguirmos o exemplo altruísta 
de Cristo ao respondermos às necessida-
des diárias das pessoas que estão ao nosso 
redor. Equipa-nos para servirmos como 
missionários médicos, voluntários na Co-
munidade e amigos dos necessitados.
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Cada dia é uma 
nova oportunidade 
para estar mais 
perto de Jesus e 
fazer d’Ele o seu 
Companheiro de 
todas as horas. 
Aproveite-a, hoje!

10€

COMPRE ONLINE WWW.PSERVIR.PT | LIGUE 21 962 62 00
E-MAIL CLIENTES@PSERVIR.PT |  +351 925 896 870


